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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÂO QUE SE POSSA FAZER. 
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PIMENTA 

RUA. 

Proxuno á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos <fe 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno ...... 

COCAÍNA .., novella de Álvaro Mor.eyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de ten- 
nafort .... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva .... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe_ 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2* edição) .. 

COMO ESCOLHER UMA BÒA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe .. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .... 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S J. 

— cart. 


EDIÇÕES 


DE MELLO 


5)000 


I I 


5)000 

4)000 


5)000 


5)000 

5)000 

5) 000 
3)000 
18)000 

6) 000 
5)000 


4) 000 

5) 000 


10)000 

8)000 


6)000 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DB CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 

INTRODUCÇAO a sociologia geral, 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Ctmha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patlio- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35)000, enc. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch... 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmolojgfica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo 

do 1. vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo .. 

DESDOBRAMENTO, de Maria"'Eugenia 
Celso, broch.•_ 

CONTOS DE MALBA ' TAHAN, ’adaptação 

da obra do famoso escriptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart. 

CHOROGRAPHfA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R Vasconcellos. cart 


2)500 


10)000 


18)000 

18)000 


6)000 

5)000 


30)000 

5)000 


10)000 
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__ liu sou 0 PAPAGAIO , meus senhores. Venho á rua todas as terças-feiras, em côr e s, as minhas cores , 
humor e de algum espirito , trazendo sob a minha aza todos os bons caricaturistas do Rio. Faço ironia po¬ 
lítica, literatura, satyra e perversidade a 400 réis por numero. Baratinho, não é? 
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QUADRO A 


1 Trabalhou nas séries da Universal M. G. R. M. 


2 Seu Pae é dentista no Rio . A. C. H. 

3 E' da Universal . M. H. F. 

4 Esposa de um dos directores de films regio - 

naes . E. D. 



QUADRO B 


5 E veterana do cinema . A. C E 

6 E da Universal . M R R I 

7 E também da Universal . B. F. F. 

8 Já trabalhou no Siegfeld . L. O. 


PALAVRAS CRUZADAS 

CINEARTE communica, aos seus leitores, ter sido 
a secção das PALAVRAS CRUZADAS transferida para 
O MALHO” que já reencetou, a publicação de 
problemas novos e das resoluções dos últimos pu¬ 
blicados por CINEARTE, que toma assim esse alvitre 
para continuar a ser, como é de facto, REVISTA EX- 
CLUSIVAMENTE CINEMATOGRAPHICA. 

Concurso de photographias cruzadas 

Em lugar da secção de PALAVRAS CRUZADAS, 
CINEARTE começa com o numero de hoje, um concurso 
muito em voga entre as revistas americanas. 

Para iniciar a secção, os primeiros concursos serão 
únicos e organizados de fórma facil, com regras simples, 
de modo a tornal-a interessante. Mais tarde, serão os 
concursos feitos em série, com regras, numeros e pré¬ 
mios annunciados com antecedencia. 

REGRAS 

O concurso de hoje consiste de 4 quadros — A. B. 
C. D. — contendo, respectivamente, 4 cortes de photo¬ 
graphias differentes de 4 “estrellas” do cinema ameri¬ 
cano. 


Todos os córtes apresentam, em um canto, um nu¬ 
mero, que corresponde ao numero da chave do respecti¬ 
vo quadro. 

As chaves conterão dados que facilitem a iden¬ 
tificação da “estrella”, como, por exemplo: as fitas 
em que tomou parte; o “studio” em que trabalha; o pa¬ 
rentesco; a edade (quando possível) etc., etc., e logo 
adeante delles, em maiusculo, as letras que lhe formam 
o nome. 

Os concurrentes terão, apenas } o trabalho de recon¬ 
stituir, com os córtes de cada quadro, as photographias 

authenticas das 4 “estrellas” e dizer os respectivos 
nomes. 

Os quadros são formados de modo a tornar dispen¬ 
sável a indicação de como devem ser recortados. 

Para auxiliar mais os concurrentes, esta secção, pu¬ 
blicará, em todos os numeros, uma lista de 15 nomes de 
“estrellas” cujas photographias façam parte dos con¬ 
cursos . 

Ao concurrente que acertar, neste concurso, será of- 
ferecido, como prémio, uma photographia, colorida e em 
ponto grande, de artista em evidencia. Se houver mais 

de um concurrente certo, receberá o prémio aquelle que 
a sorte indicar. 



- E DEPOIS NÓS VAMOS PARA CASA, LER 

O TICO-TICO 
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QUADRO C 


9 Da Universal . A. R. A. 

10 Das artistas mais meigas do cinema ameri¬ 
cano . L. C. E. 

11 Fez os i( Filhos de Hercules ” B. N. E . F . 

12 E’ estrella da First National . B. L. /. O. 



QUADRO D 


13 Da First National . J. O. 

14 £s/d «a Paramount . £. O. S. 

15 Da First National . B. /. 

16 Iniciou-se na Vitagraph . !• V. 


Este concurso será publicado em 4 numeros conse¬ 
cutivos. 

O prazo termina 60 dias depois da ultima publi¬ 
cação. 

NOTA — Toda a correspondência que disser res¬ 
peito a assumpto desta SECÇÃO deve ser dirigida a 
CINEPHOTO, CONCURSO DE PHOTOGRAPHIAS 
CRUZADAS. CINEARTE. RIO. 

LISTA DE NOMES DE “ESTRELLAS” 


Renée Adoreé. 
Mary Alden. 
May Allyson. 



PARA TODOS.. 


E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGN ATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ - NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇAO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 


Mary Astor. 

Agnes Ayres. 

Vilma Banky. 

Barbara Bedford. 

Alma Bennett. 

Constance Bennett, 

Eleanor Boardmantl, 

Clara Bów. 

Mary Brian. 

Gladys Brockwell. 

Betty Bronson. 

Louise Brooks. 

CINEPHOTO. 



Leiam a lIlustração BraMleira, magazine 
mensal de grande formato, collaborado pelos 
nomes mais em evidencia na literatura 
nacional. 


Mae Murray voltará á téla dentro de poucos mezes. 
7 al-o-á, com a Tiffany, ou com a Paramount. 

* 

Cecil B. De Mille renovou o contracto de Lina 
3asquette. 
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Wallace Beery, voltará ao drama em “Beggars of 
Life”, da Paramount. Coadjuval-o-ão Richard Arlen e 
Louise Brooks. 





























Cinectrte 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

^ SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 

Séde Social • - AVENIDA RIO BRANCO, 125 - RIO DE JANEIRO - (.Bdifkio de sua propriedade) 

UELAÇAO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SEGURADO - 87« SORTEIO - 16 DE ABRIL 
v DE 1928. 


— 13U.&42 — Miguel Quadros . 

112.193 — João Baptista de Barros. 

104.588 — Antonio Joaquim Vergara . 

2° — 81.478 — Alexandre Franz Walpman Behrensdorf 

171.989 — José Maffra Filho . 

171.972 — Affonso de Macedo Nogueira . 

137.762 — Arthur de Mello Machado . 

162.481 — Hippolito Xavier Coutinho . 

154.089 — Francisco Tabosa Cavalcanti . 

156.854 — Luiz de Gusmão Sobrinho . 

152.091 — Olavo Oliveira . 

104.426 — Lourenço Sã . 

177.959 — José Ferreira de Souza . 

135.132 — Romualdo Monteiro da Gama . 

3 » — 102.047 — Antonio Fernandes Dias . 

160.653 — João da Cruz Ribeiro . 

128.623 — Arnaldo Olindo Bastos . 

102.482 — Antonio de Barros Wanderley . 

4 o — 98.900 — Oswaldo M. F. Ferreira da Silva . 

134.539 — João Muniz Pereira e esposa . 

155.076 — Francisco Manoel da Costa . 

150.867 — Manoel Pereira da Rocha Filho . 

5 ° — 128.144 — José Pinto de Campos Figueiredo . 

157.874 — Manoel Ferreira Dias da Costa . 

119.039 — Ubaldino do Amaral .. 

164.335 — José Augusto Dias Bicalho .. 

172.927 — José Cândido de Magalhães . 

167.962 — Rermogenes Ferreira Borges .. 

176.510 — Benjamin Ferreira Castro . 

172 .134 — Alceu Lyrio .. 

151.418 — Cecilia Fernandes Carneiro . 

174.471 — Antonio A. P. de Souza Ribas . 

178.584 — Benigno de Moura . 

143.554 — Miguel Archanjo Martins . 

139.760 — Antonio Magalhães Barbosa . 

168.365 — Eucharo Godinho . 

96.715 — José Torquato de Souza Lobato . 

178.247 — Olinto Cordeiro de Andrade . 

174.177 — Amadeu Vianna da Silva . 

125.642 — João Peres Soares . 

6° — 146.451 — Arthur Ferreira da Costa e esposa .. 

172.148 — Paulo Germano Jurgensen . 

151.079 — Manoel Petarch de Mesquita . 

7° — 141.159 — Adolpho Quadros de Sá .. 

176.710 — Asthenio Bagueira Leal . 

172.822 — Aureiio Alves de Souza Ferreira ... 

8 o — 134.308 — Julião Duarte Cruz . 

179.372 — Miguel Raul do Nascimento Feitosa 

179.407 — João Jorge Margerie . 

178.947 — Felinto de Bastos Coimbra . 

9» — 144.345 — Stefano Pini . 

175.951 — Avelino Alves Barbosa . 

129.893 — José Simões Gonçalves . 

109.381 — Raul de Queiroz Ferreira . 

174.253 — Ferdinando Canepa .. 

173.871 — Lino Francisco Tavares . 

164.506 — César Galvão de Azevedo .. 

171.843 — lcilio Bernardoni . 

114.703 — Angélica Marchesini Maiani . 

121.091 — Nestor Antunes . 

169.602 — Antonio Correra . 

173.592 — Fioris Basaglia . 

173.850 — José Gramolelli . 

173.423 — Saverio Minervino . 

145.504 — José Pagano . 

175.394 — Julio Masini . 

149.145 — José Rodolpho Lima Pereira .. 

175.387 — Julio Cesar de Campos . 

10» — 171.257 — Fructuoso Perez .. 

11° — 142.162 — João Alves Meira Junior . 

172.250 — Domingos Teixeira . 

137.612 — Rodrigo Pires do Rio Filho .......... 

175.756 — Affonso Sibillo . 

103.408 — Elias Abrão . 

176.727 — Joaquim Nogueira da Costa . 


Ponta Grossa — Paraná 
Corumbá — Matto Grosso 
Parahyba — P. do Norte 
Pelotas — R. Grande do Sul 
Maná os — Amazonas 
Floriano — Piauhy 
Maceió — Alagoas 
S. Luiz — Maranhão 
Belém — Pará 
Altamira — Idem 
Fortaleza — Ceará 
Idem — Idem 
Divisa — E. Santo 
Juquy — idem 
S. Salvador — Bahia 
Itabuna — Idem 
Recife — Pernambuco 
Timbô-Assu’ — Idem 
Recife — Idem 
Idem — Idem 

S. Fidelis — Rio de Janeiro 
Campos — Idem 

Varre-Sae — Idem 
Barra do Pirahy — Idem 
Idem — Idem 

Nova Lima — Minas Geraes 

Bello Horizonte — Idem 

Uberaba — Idem 

Beilo Horizonte — Idem 

Uberaba— Idem 

Socego — Idem 

Bello Horizonte — Idem 

Uberaba— Idem 

S. Sebastião Pasaiso — Idem 

S. João Nepomuceno — Idem 

Muriahé — Idem 

Juiz de Fôra — Idem 

Abaeté — Idem 

Capital Federal 

idem 

Idem 

Idem 

idem 

Idem 

Ldem 

idem 

Idem 

Idem 

idem 

Idem 

idem 

idem 

S. Paulo — S. Paulo 
Mogy das Cruzes — Idem 
Presidente Alves — Idem 
S. Paulo — Idem 
Idem — Idem 
Sorocaba — Idem 
Bauru* — Idem 
S. Paulo — Idem 
Ariranha — Idem 
Cajoby — Idem 
S. Paulo — Idem 
Santos — Idem 
S. Paulo — Idem 
Idem — Idem 
Araraquara — Idem 
Ribeirão Preto — Idem 
Bebedouro — Idem 
Santos — Idem 

S. Paulo — Idem 
Soccorro — Idem 
Mirasol — Idem 


vm 


i“ — » Sr. M1 , suel Quadros teve a sua apólice n. 130.541 sorteada cm 15 de Janeiro do anno oassartn 
f ~ 2 c - A exandre Franz w. Behrensdorf, teve esta mesma apólice sorteada em 15 de Outubro de 1926 

,.** » ® r ‘ -Antonio Fernandes Dias ( pela 3 a vez contemplado nos nossos sorteios ) teve a sua a no I ice n qa' .r. 

15 de Aorll de 1918 e a de n. 112.112, em 15 de Julho de 1922 . P ® 90 ' 453 sonea,la 

1" — » ®, r - <dswald0 M - F - Pereira da Silva teve a sua apólice n. 42.200 sorteada em 15 de Outubro de 1915 
5° — O br. Jose Pinto de Campos Figueiredo teve a sua apólice n. 128.139 sorteada r-m ir a* ,«.• 5 ‘ 

?° “ ° f r * Arthur Ferreira da Costa teve a sua apólice numero 97.727 sorteada em 15 de Outubro 1 ^1925°’ 

* - O Sr. Adolpho Quadros de Sá teve a sua apo.iee numero 141.15S sorteadaem 1 d OutS d. 1926 

o “ o Ítf° C T l r a SUa aP °'r n ' 134 • 306 S0Ucada em 15 f1e Outubro do anno findo. 

9 — ° Sr. Stefano Pini teve a sua apol.ce n. 154.994 sorteada em 15 de Janeiro de 1926 

, 1 . Z n tl' M A? Z ez teV , e a sua , ap ° lice n - 171. 250 sorteada em 16 de Janeiro do corrente anno 

11 O Sr. Joao Alves Meira Junior, finalmente, teve a sua apólice n. 17.133 sorteada em 15 de Outubro de 1909 

NOTA — A Equitativa tem sorteado até esta data 3.247 apólices no valor de 14.765 :369$500 importância na -a em iii 

nheiro aos respectivos segurados, com direito aos sorteios ulteriores. * impoiramia pa to a em di- 




















































































■ A maior e mais luxuosa revista nacional 

é 

Collaboração literaria e artística de nomes festejados 

REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÂO QUE SE POSSA FAZER. 
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12 mezes ..... 601000 6 mezes 30$000 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
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Cinçapfo 


Rin-Tin-Tin foi o primeiro astro da Warner Bro¬ 
thers a iniciar um film do ‘programma de 1928-1090 
Trata-se de "The La.d oi th, Silve, F„í cujo ,ÍSco 

inclue Leda Hyams, Carrol! Mye, John Miljan e Tom 
Santschi. 

X 

Pela segunda vez, em pouco tempo, Marceline Day 
é a heroina em uma comedia de Karl Dane e George K. 

Arthur — “Detective” —, que está sendo dirigida por 
Chester M. Franklin. 

a* 

Will H. Hays embarcou para Paris, afim de deci¬ 
dir com a French Cinema Commission a attitude a ser 
tomada pelos productores norte-americanos em face do 
decreto governamental francez, recentemente exarado, 
que exige a compra de um film francez por cada quatro 
'‘yankee” exhibidos em França. 

A situação e das mais graves que a industria tem 


presenciado. Fala-se até em uma intervenção energica 

do Departamento do Estado dos Estados Unidos e numa 

possível suspensão de toda e qualquer transacçao com a 
França. 

Como se sabe, essa ultima resolução traria enor¬ 
mes prejuízos para os productores estadunidenses, porém, 
maiores ainda seriam os prejuizis dos exhibidores fran- 
cezes, que ficariam sem films para os seus programmas. 

:SC ã° muito séria que se espera será re¬ 
solvida dentro de muito pouco tempo e da maneira mais 
satisfactoria possível. 

X 

Ricardo Cortez, Belle Bennett e Corliss Palmer fo- 
iam contractados pela Tiffany-Stahl, para uma série de 
novos films. Miss Bennett fará dois especiaes; Ricardo 
sera o heróe em “Ladies of the Night Club”, sob a di¬ 
recção de George Archainbaud; e Corliss fará um impor¬ 
tante papel em “Clothes Make the Woman”. 
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CASA VIANNA 


RUA DO OUVIDOR, 50—RIO 

Esq. de I o de Março 

ANTONIO VIANNA & CIA. 


As charges do 

O MALHO 

sobre política e admi¬ 
nistração empolgam pela 
fidelidade com que re¬ 
produzem a face humo¬ 
rística dos homens e dos 
acontecimentos. 
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PATHE-PALfl CE 


bonière à altura do local. 
E’ conhecida a nova casa 
de bon-bons e outras espe¬ 
ciarias por Bonbonnière Pa- 
thé Palace, installada nas 
lojas do novo cinema, hoje 
ponto de reunião da nossa 
sociedade elegante. 

Muito bonitinha, com apu¬ 
rado gosto, digamos assim, 
procurando ornamentar as 
suas luxuosas vitrines com 
lindas fantasias para pre¬ 
sentes, caixas de sêda e xa- 
rão, mimosos chocolates tra¬ 
balhados a primor, bem co¬ 
mo bon-bons de licor, sorti 
do e a amêndoa franceza. 


Lá está, hombreando com 
a magestade do novo arra- 
nha-céos ha pouco inaugu¬ 
rado, um elegante estabele¬ 
cimento mignon e que se 
destina a bem servir a sua 
distincta clientela de “bon- 
bons” finíssimos dos melho¬ 
res fabricantes nacionaes e 
estrangeiros. Os seus pro¬ 
prietários, os Srs. J. Al¬ 
varenga & Cia., conhecedo¬ 
res abalisados do artigo, 
pois são também detentores 
d§L acreditada Brasilcirinha 
do Largo da Carioca, quize- 
ram dotar o Bairro dos no¬ 
vos cinemas com uma bon- 


Consta que Mal St. Clair será o director de Emil 
Jannings no seu proximo film para a Paramount. 


Para os lábios é o 
preferido pela soa 
óptima qualidade. 
Para belleza das 
unhas só 


Marcella Battelini vencedora do concurso photoge- 
nico da Italia tem um dos principaes papeis femininos em 
“Plastered in Paris”, ao lado de Jack Peornick, Sammy 
Cohen, Marjorie Beebe e outros. 


não ha melhor. Vende-se na Casa Bazin, Perfumaria 
Avenida e Uruguayana, 91. 


Edna Murphy é a heroina de Fred Thomson em 
“The Sunset Legion”, o seu novo film para a Pa¬ 
ramount. 


Louise Fazenda e Clyde Cook sao os dous princi 
paes em “Five and Ten Cents Annie”, da Warner. 


Wallace Beery vae deixar a comedia e voltar nova¬ 
mente as caracterizações. “Reggars of Life” será o seu 
primeiro film depois dessa resolução. 


Herbert Brenon comprou os direitos autoraes da ce¬ 
lebre novella “Lummox”, de Fannie Hurst, que elle 
proprio pretende produzir e dirigir. 


A primeira casa do 
lenero nesta capital 


Finíssimos objectos para 
presentes. 

ORIGINALIDADES 
E BOM GOSTO 


Especialidade em porcellanas, crys- 
taes, metaes finos. Faqueiros e 
-talheres de Christofle- 
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V AMOS deixar esse terreno ingrato de 
personalismos a que de quando em 
quando nos arrastam certos ele¬ 
mentos que andam a requerer des¬ 
pejo do meio cinematographico em 
beneficio do seu saneamento, volvendo a 
cuidar de coisas serias. E’ sempre a contra¬ 
gosto que abordamos aquelles assumptos e 
sempre com prazer que os pomos á margem, 
concluída a desinfecção, energica embora, 
mas necessária. 

Ora, dos Estados Unidos nos vem ter ás 
mãos uma circular do dr. J. F. Montague, 

M. D. F. A. C. S., medico que se tem oc- 
cupado especialmente da applicaçào da cine- 
matographia á medicina e á cirurgia, circular 
que deveria ir ás mãos dos responsáveis pelo 
ensino medico entre nós. 

O dr. Montague c um enthusiasta do 
ensino medico pelo Cinema que comporta 
possibilidades extraordinárias. 

E’ o inventor de um apparelho, por meio 
do qual se póde realizar a exploração inte¬ 
rior do organismo, apparelho em que se com¬ 
binam os orgãos do illuminaçào e os da to¬ 
mada de vistas, cuja applicaçào nos pacien¬ 
tes póde ser feita com a mesma facilidade 
com que hoje se utilisam as sondas oesopha- 
gianas. 

Por meio desse apparelho póde o medi¬ 
co examinar á sua vontade, explorar certos 
pontos do organismo inaccessiveis á visão, 
mesmo com a ajuda da radiographia, sempre 
incerta, sempre vacillante nos clichés, por 
mais perfeito que seja o apparelhamenro e 
mais treinado que seja o technico. 

As ulceras no apparelho digestivo são 
por meio desse apparelho perfeitamente lo- 
calisadas, dando ao medico com os clichés 
obtidos, nitidos, perfeitos, permittindo uma 
ampliação de 16.COO vezes ilos apparelhos de 
projecçào, uma idéa segura da extensão do 
mal e consequentemente dos meios a empre¬ 
gar para o seu tratamento. 

'Essas observações, repetidas com inter- 
vallos, permittem ao medico acompanhar a 
evolução da ulcera e os effeitos positivos ou 
negativos do tratamento empregado. A sé¬ 
rie dessas photographias constituirá um do¬ 
cumento de inestimável valor para o estudo 
da moléstia, por parte dos outros médicos e 
dos estudantes de medicina. 

Essas maravilhosas e utilíssimas appli- 
cações do Cinema fazem prever como o aper¬ 
feiçoamento que dia a dia se accentúa nos 
processos de apanha de vistas e de projecçào, 
agora, principalmente, que crescem as suas 
possibilidades pedagógicas, irão tornando a 
sua adopçáo indispensável em todos os cam¬ 
pos de ensino. 

Um dos grandes óbices para o aprendi¬ 
zado da cirurgia consiste justamente na pra¬ 
tica que o estudante custa a adqurir, por isso 
que são raros os que podem acompanhar em 
seus minimos detalhes os processos operato- 
rios, como o permitte fazer o film. 

Se em uma sala de operações póde estar 
uma turma de uns doze estudantes, não 
mais, cinematographada uma operação e 
projectada na tela, milhares de acadêmicos 
podem acompanhar ao mesmo tempo, como 
se tivessem assistindo do ponto de observação 
mais favoravel ao trabalho cirúrgico, repetindo a pro- 
jecção quantas vezes fôr necessário, nos detalhes mais 
importantes, retardando o movimento ou accelerando- 
o á vontade. 

Os trabalhos de vivisecção podem, também, com 
o auxilio do cinematographo, ser reduzidos ao míni¬ 
mo necessário, com grande lucro dos pobres animaes 
victimas desses estudos. 

O American College of Surgeons, dirigido pelo 
eminente profissional dr. Franklin Martin, é nos Es¬ 
tados Unidos o estabelecimento dé ensino leader da 
applicaçào do film aos estudos medãco-cirurgicos. A 
edição de films-monographia sobre os differentes ra¬ 
mos que esse ensino comprehende, vae ser feita em 
seriaçào methodica, de sorte que as lições possam ser 
dadas sempre acompanhadas de projecções e os livros 
venham, afinal, a ser substituídos pela celluloide sen- 

sibilisada. 

Isso, quanto ao ensino medico. Mas todo o ensi¬ 
no de natureza technica só tem a lucrar com a adopçâo 
do film como insubstituível auxiliar. 

O departamento de Agricultura, nos Estados Uni¬ 
dos, vem ha muitos annos utilisando o cinematogra¬ 
pho para ensinar aos lavradores os modernos proces¬ 
sos de arroteamento c preparo do sólo, detesa das se- 
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mentes, methodos de plantio, cultivo, monda e colhei¬ 
ta de quantos vegetaes fazem a riqueza agrícola da 
grande republica do hemispherio norte. 

Henry Ford educa technicamente os seus operá¬ 
rios por intermédio do film — operação ao vivo e dia- 
grammas ou graphicos explicativos. 

E’ isso o que justifica as possibilidades de suas 
manufacturas, as mais poderosas do mundo — a po¬ 
tencialidade na producçào, permittindo a reducção nos 
preços do produeto. 

Tudo isso, porém, é em outros paizes. 

Quando tomaremos nós a serio essas questões? 



Patsy Ruth Miller está gosando férias em Lon¬ 
dres. Desde o dia da chegada que os produetores lo- 
caes não a deixam descansar um minuto — fazem-lhe 
toda a sorte de propostas, envidando todos os seus es¬ 
forços para que.ella consinta em apparecer em, pelo 
menos, um film inglez. 

K 

Dolores Costello será a estrella de “NoalVs Ark”, 
a mais ambiciqsa de quantás producçòes a Warner 
Brother já planejou. Michael Curtiz será o di- 
rector. 


Durante o mez de Janeiro foram exhibidos em 
Berlim 45 films, dos quaes IS de producçào germâni¬ 
ca e 27 estrangeiros, sendo que destes últimos, 23 fo¬ 
ram produzidos nos Estados Unidos. Tudo isso foi 
devido ás providencias do governo allemào. 

% 

Ha um movimento na Inglaterra entre vários dos 
seus mais famosos artistas, no sentido da fundação de 
uma empresa no genero da United Artists, dos Estados 
Unidos . 

K 

“The Miracle Girl” é o titulo do proximo film de 
Betty Compsom para a First Division. 

W 

Cresce cada vez mais em Hespanha a animosida¬ 
de contra os films de procedência norte-americana, 
que, como se sabe, são 75 °|" dos films lá exhibidos. 

% 

O proximo film de Harold Lloyd para a Para- 
mount será sobre a vida dos collegiaes “yankees”. 

COLLEN MOORE E LARRY 
KENT EM HER WILD OAT 
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Cinçarfo 


Aspecto apanhado no dia da inaugu- 
ração do "Cinema Villa Isabel ”, ven¬ 
do-se seus proprietários, Caniso 
& irmão. 


novo prédio para um elegante e con¬ 
fortável cine-theai ro, cm pleno cora¬ 
ção «lesta risonha cidade K um so¬ 
nho que se realisa! 

Seja este cinema, o primeiro de 
Juiz dc hóra, o da sociedade chic, raí- 
finée e façamos votos para que os em¬ 
presta rios não se prenccupem apenas 
com o luxo e apparato dos salões, mas 
escolham os seus espectáculos e nos 
proporcionem soirées verdadeiramen¬ 
te artisticas e intellectuacs. 

Porque, digamos com franqueza, 
tão proximos do Rio. a capital da Re¬ 
publica, os films em Juiz de Fora nos 
chegam atrazadissimos! 

Ha uma economia que revolta, 
por parte dos emprezarios e exbibklo- 
rcs. 

O mais interessante »’• que a cida¬ 
de possne agencias d'*tribuidora$ de 

j(i í/p ■ -}n d,, iwinercA 


Cinema V\ lia f sabei ( anise ív Jrm 
Aspecto dos camarotes. 


"The Gir! Fròn* Rin", o famoso íihn 
de Tom Ter ris qu^ retrata o Brasil como 
uma aldeia d far wes* .mericano esla 
passando uu Argcnt na •• com grande siie- 
. segundo nos «■• n^a. 

A "( orp*■racioi’ Arge v bv America¬ 
na dc Kilm t ‘ que o distribi:* 1 tv paiz vt>i- 
nlv» está mesmo teccrd»> extra adir.iria 
propaganda ao set! rcclor, chcgard" a l«*s 
tacal-o corno o melhor íilm «la sua en«<r- 
me prngrammaçâo, coimo ainda se vê na 
"La Película” de 12 de Abril. • 

Mais uma vo*/ fica mais *!o que pro 
vada a imperiosa neces 1 ■.■i'. nne tem o 
Brasil de pos-ue seu pr j.rio Uinema 
A propó sito Um representante no 
Bra-.il de uma companhia americana não 
declarou recentemente nos >rn;u- que i: 
nha ' arranjado" durante a ultima conveu 
cão em que tomou parte, para que este 
íilm fosse pr -hibidn em tod mundo? 

• 

Cinema Villa Isabel — Platca, 


DE JUIZ FORA. — 'A inaugu¬ 
ração de um theatro vae sér a nota 
sensacional do anno! 

Porque, em verdade, Juiz de Fóra, 
resente-se de uma grande falta. 

Os visitantes que chegam, attr.i 
hidos pela fama de sua belleza c 
adeantamento, abysmam-se n u nt 
mundo de interrogações, sentindo nas 
ruas movimentadas, na Avenida Rio 
Branco, arborisada e vasta, a ausên¬ 
cia de um templo consagrado á arte. 

Os existentes cinemas, onde de 
quando em vez se exhibem conjunctos 
artísticos em exiguo palco, não sc 
acham em condições dc satisfazer as 
aspirações de um povo progressita e 
culto, como sóe sér o da Princeza Mi¬ 
neira. 

0 cinema Paz que é o recinto pre¬ 
ferido pela elite juizdeíorense, nã«» 
possue os requisitos necessários a uma 
sala de projecções cinematogi aphicas. 

Entretanto, uma nova éta pare¬ 
ce que vae raiar! 

A "Companhia Central de Di¬ 
versões” que movimenta o Paz e o 
Polytheama, está prestes a concluir o 
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Voe substituir 
Thamar Moerna em 
‘'Brasa Dormida ” 


£' a nova cst relia 
da Phcbo Brasil 
Fiim 
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ARTHUR ROGGE E CARLOS FAUL EM NOSSA REDACÇÃO, COM A DE A CONZACA 

E PEDRO UMA. 



(PKHRO LIMA) 

Ainda se dependesse do successo que o film faz 
prever .. 

Nu Paraná é de se esperar alguma coisa ainda este 
anno. Dentre em breve terá o melhor apparolhamcnto 
cinematographico do Brasil, só inferior ao que Tom 
Mix levará para Buenos Ayres. Apesar de tudo, póde 
bem ser que faça muito, e póde bem ser que nada se 
faça. Tudo depende do seu realizador, Artliur Rogge. 
h" um nome novo na nossa filmagem. Natural de 
Curityba por muitos annos foi industrial no Paraná, 
com fabrica de adubos chimicos. 

Premiado varias vezes com medalhas de ouro e 
diplomas honrosos, todo o exito que coroava seus es¬ 
forços, não conseguiram jámais demover de um ideal, 
que por mais de quinze annos sopitou, a espera dc uma 
opportunidade. Foi só o anno passado, quando liqui¬ 
dou seus negocios, que pôde dar principio ao seu maior 
desejo. Sem alarde, sem mesmo participar a ninguém 
seus intuitos, Artliur Rogge, acompanhado de seu 
amigo Carlos Faul, embarcou para os Estados Unidos. 
Começou ahi frequentando todos os meios cinemato- 
graphicos, estudando em todos os detalhes a tcchnica 
cinematographica, desvendando todos os segredos do 
successo do Cinema Americano. 

Em Hollywood esteve com nosso representante L. 
S. Marinho Fizeram-se amigos, e durante seis mezes 
Rogge esteve na capital dos films, estudando, obser¬ 
vando. adquirindo conhecimentos, afim de voltar de¬ 
pois para nosso paiz, e encontrar um Studio para pro¬ 
duzir films de enredo. 

Regressando pelo "Vandick", o primeiro gesto 
de Artliur Rogge foi nos procurar, trazendo uma apre¬ 
sentação do nosso representante em Hollywood. 

Queria conversar comnosco, expôr suas idéas... 
Mas a que custo clle se deixa entrevistar. E' reserva¬ 
do por indole, não quer prometter nada, sem poder 
realizar primeiro. 

Justamente o contrario dc outros, que aqui che¬ 
gam sem nada, senão uma credencial muito pequeni¬ 
na de actuaçào em um ou outro film. e promettem este 
mundo e outro, julgando ter descoberto o seu proprio 
paiz de origem... 

Dois dias levamos para nos inteirar dos planos 
que Artliur Rogge tem em mente. Primeiramente foi 
preciso que víssemos pcssoalmente parte do material 
que trouxe para o Brpsll Da sua bagagem faz parte 
uma "Bell Howcll", modelo 1928, com todo o appare- 
Ihamento, uma "Eycmo” automatica e todas as lentes, 
machinas de copiar, um sortimento completo de make- 
up, apparelhos de illuminaçào, inclusive as novas lam- 
padas incandescentes. Rogge visitou também o Stu¬ 
dio da Benedetti Film, c assistiu a algumas sequên¬ 
cias de "Barro Humano". 

Teve occasão de vêr a passagem na tela do inte¬ 
rior. filmado com luz incandescente e ficou satisfato- 


Presentemente, os produetores brasileiros, sentem, 
na sua maioria, uma grande falta de animo na luta 
pelo nosso Cinema. 

S. Paulo, que sempre foi um dos centros que mais 
se tem esforçado, não parece mais possuir aquelle 
ideal que já culminou em annos anteriores. Dos seus 
elementos mais animados, muitos desistiram aos pri¬ 
meiros embates da adversidade. Foi o que succedeu a 
A. de A. Fagundes. Outros, nem siquer ouvimos falar 
mais delles, que dcsappareccram sem um vestígio, 
sem que ninguém, afinal lhes comprehenda porque... 

Entre clles, José Medina, Luiz de Barrus, Felippc 
Ricci, J. Redondo, etc. 

Alguns, ao contrario do que sc poderia suppôr, 
não podem sc queixar do Cinema. Ganharam mais do 
que empregaram, e satisfazeram, certas vaidades pes- 
soaes de appareccrcm, pelo menos, julgados momen¬ 
taneamente por idealistas, quando apenas satisfaziam 
caprichos, ou visavam outros fins que não fosse coopc 
rar pela filmagem brasileira. O de maior destaque, 
José de Freitas Sobrinho, e entre outros A. Tibiriçá, 
Pamplona, J. dei Picchia, etc. 

Que faz agora S. Paulo? 

"Orgulho da Mocidade" da A. C. A ? um con¬ 
curso de historias para a U. B. A. ? 

No Rio, a não ser o esforço da Benedetti com 
"Barro Humano", o mais que existe, são promessas. 
Gentil Roiz assegurando apresentar o seu primeiro 
trabalho fóra de Pernambuco e “Flor do Pantano" 
com a filmagem paralysada... 

Também Recife não parece em grandes progres¬ 
sos. Foi terminada a refilmagem de “Aitaró da 
Praia" e "Verônica" está ainda para ter principio em- 
quanío que a Vera Cruz não passa de promessas, e 
mais nada. . 

Porto Alegre faz um film, "Amor que Redime" da 
Ita, mas talvez não continue. 


























riamente impressionado Esteve tam¬ 
bém trocando idêas com o mais velho 
dos produetores brasileiros, a quem ex- 
pôz a confiança de que dentro em pouco 
tempo poderemos igualar o americano 
na confecção de films. 

Elles não possuem nada de assom¬ 
brar, senão uma organisaçáo perfeita; o 
mais é um ambiente de iilusâo, creado 
em torno de cousas que poderemos fazei 
tão hem quanto elles, embora em menor 
escala, é natural, devido ao desenvolvi¬ 
mento que tiveram, durante annos sem 
competidores... 

Não é intuito de Arthur Rogge 
montar logo um Studio.c sim, construir 
prmeiramente um laboratorio completo, 
para a confecção de seus futuros films. 
O material que traz ê tudo quanto existe 
de mais moderno, e muita cousa julga 
poder fabricar mesmo no Brasil, e por 
um preço em menos do custo americano. 

Trouxe ainda comsigo, como mil e 
setecentos pês de negativos, filmados a 
titulo de estudo e de illustração, de tudo 
que a sua machina conseguiu apanhar 
em MollyÂood. Vistas de Studíos, curio¬ 
sidades de ruas, palestras com artistas 
na intimidade c cm scenas, panorama de 
Bervely Mills com seus "bungalows" de 
artistas, como foram feitos vários írues 
em alguns films de succcsso, tudo, em- 
fim, que possa ser interessante e mstru- 
ctivo. 

Arthur Rogge vae começar bem. 
Nada de precipitação c dc grandes reali¬ 
zações Entretanto, é necessário que 
Arthur Rogge procure se cercar de au¬ 
xiliares capazes, pessoas, pelo menos, de 

A OUTRA CARACTERISAÇÃO 
DE ROBERTO ZANGO. EM 
"AMOR QUE REDIME", DA 
ITA-FILM 


gosto e dc critério, que elle poderá edu¬ 
cai cinematographicamentc, e cuja sin¬ 
ceridade seja a toda prova. 

H então, mesmo com os elementos 
todos que estão lutando de momento, 
apesar de não ser tão numeroso quanto 
cm outros annos, haveremos de vêr 
como o nosso Cinema vencerá. 

A falta de animo da maioria dos 
nossos produetores, afinal de contas, 
não deixa de scr um hom signal: signi¬ 
fica que as intenções e as competências 
vão se apurando, e mostram quaes são 
os elementos que verdadeiramente pos¬ 
suem envergadura para levar a cabo a 
<stabilização do Cinema no Brasil. 

Os que ahi estão, c o que dc melhor 
possuímos e são com elles que podere¬ 
mos contar para ter a nossa Industria. 
A Phebo Brasil Film é um exemplo, que 
deve ser imitado. Companhia já organi- 
sada, vac se impondo aos poucos, num 
esforço uniforme por um ideal, que é o 
dc nó*, todos, que sentimos dentro dc 
nõs propCos, o sentimento da brasili- 
dade. 


"Morphina", da U. B. A., já foi 
cxhibida em Campinas, nos Cinemas da 
empresa Coelho, Vianna & Cia. 


"A Esposa do Solteiro", da Bcne- 
netti Film, teve mais uma copia vendida 
para a Italia, o que mostra a acceiraçâo 
que esta producção brasileira vae alcan¬ 
çando no estrangeiro. 

EM BAIXO, ALMERY STEVES, 
FM "VERÔNICA", A 
NOVA PRODUCÇÃO DA, LI- 
BERDADE-FILM 
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WALTER MOROSCO. ^ 

SEU MARIDO, 

RARAMENTE DEIXA-SE 
PHOTOGRAPHAR AO SEU LADO 


A CASA DE CORINNE 
GRIFFITH E 1 UMA 
DAS MAIS PITTORESCAS 
DE BEVERLY HILLS... 
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Ranglin não sc conforma cm que ellc sc negue a fazer o trabalho e faz 
então um appello para o filho, que também deixa de acccitar a incumbên¬ 
cia. Diziam elles que seria uma temeridade c uma falta de amor exporem 
a pequena a um perigo daquelles. A rede era indispensável e sem ella 
qualquer equilibrista poderia ter um insuecesso c advir uma desgraça. 

Mas, já se tinha dito e a hora estava por uns segundos. Ranglin 
chamou então o trapezista Ravelle, que se dizia o melhor artista da com¬ 
panhia, assombrando com as suas habilidades ao lado de Bonita, sua com¬ 
panheira de trabalho, e o convidou a ir com a pequena, hstá visto que 
Ravelle acceitou,"mesmo porque tinha acccntuádas intenções a respeito Jc 
luannita. que, por sua vez, sc compromettera com o lilhode Blandin. Chc- 
gava a hora da apresentação da troupe e Ravelle vem buscar sua compa¬ 
nheira O velho, porem, não consente c vae clle mesmo sacrificar-se. 

(Termina no fim do numero) 


Peter Blandin Filho .. . .Gcorge O’ liara 

Juannita Calles . Viola Dana 

Peter Blandin Kalph l.cwis 

Jack Ranglin ..IVan Makarenko 

jack Ravelle .. .. Kalph Ince 

Bonita.. ..... Lucillo Mondo/. 

PRODUCÇÂO F B O 

Nunca devemos migar os outros com a severidade 
immutavel de juizes infallivcis. pois .1 acção mais in¬ 
digna, muitas vezes, encontra uma suprema razão que 
a determina e justifica Os actos de heroísmo, como 
os que provam certa covardia, são pequenos gestos 
impulsionados por forças estranhas e muito mais po¬ 
derosas que actuam no espirito de quem os commet- 
tc . Veja-se a historia dos Blandin Files eram pac 
e filho e como tal nunca ninguém duvidara da dedica¬ 
ção de um para o outro 

Na vida difficultosa e cheia de perigos que leva¬ 
vam, como equilibristas do grande circo Ranglin. que 
vinha de fazer brilhante excursão nos listados do Sul 
e preparava-se para dar uma estréa ruidosa cm New 
York, dotado como estava dos mell ores elementos de 
successo, elles trabalhavam com amor, tendo a auxi- 
lial-os a interessante e meiga Juannita Calles. uma pe¬ 
quena que rinha sido creada pelo velho Ranglin como 
sua própria filha. Feitos os preparativos para a pri¬ 
meira noite, 0 circo contou com uma enchente notável, 
servindo um pequeno accidente nos trabalhos do tra¬ 
pézio para que 0 director verificasse a grande ancie- 
dade do publico deante de um perigo imminenrc Foi, 
por esta razão, que ellc deu ordem para que 0 equili- 
hrio dos Blandin fosse feito sem a rede de protecção, 
a partir da noite seguinte, para o que sc multiplicaria 
a propaganda. Acontece, porem, que o velho Blan- 
din. que havia trinta c cinco annos levava aquella vida, 
já accusava certa fraqueza e insegurança nas pernas. 
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O sangue dirá 




















•'enchi do collar. para o (jual liavia uni 
p eleudcnte. O dclective que o trazia úc 
Singapura deveria chegar naquclle dia e 
(j lillio do joalheiro, Roherl, fora en¬ 
carregado de 
o escriptorio 
agente 


ir recebel-o, levando-o para 
de Sun Yat Lee, um dos 
de Alexander Edcn. 

Sa.ly c sua tilha Paula já ali esta¬ 
vam, quando o candidato ao collar che¬ 
gou Era Philipp Madden, agora pos¬ 
suidor de formidável fortuna. A surpre- 
/a dc Sally foi enorme. Philipp Madden 
seria possivcl? Como lhe tivessem infoi 
piado (jiic o filho do joalheiro não demo 
raria, cllc se sentou, aguardando-o fiou 


C1IINESE PARRÜl) 


.. . .st nua May 

. Marion .V ixofi 

I )clam*v . I /• Hosworlh 
..sl/berl Conii 
.... Flnrencc Tnnier 

. Fdinund fíurns 

. K. Sojin. 


gmaticamente. Rober chegou. Vinha 
só, pois não encontrara Chang, o “dele- 
ctive”. 

Madden resolveu sc retirar. 0 la¬ 
cto alarmou Edcn que lhe perguntou. 
“Não desistiu da compra do collar, sr. 
Madden, desistiu?” E clle respondeu: 

"()h! não! Quando tiver noticias do men- 

«v 

sageiro, telephone-mc para a minha casa 
do deserto. Exijo, porém, que mãe e fi¬ 
lha ,mc entreguem pcssonlinente o col¬ 
lar”. 

Minutos depois de Madden se reti¬ 
rar, appareceu Chang. O arguto policial 
já desconfiara de que a cobiça dos ladra- 
vazes andava em torno das pérolas c de¬ 
sembarcara disfarçado cm hnmigrantc 
ebinez. Dahi não o ter Robert encon¬ 
trado. 

Telephonaram para Madden e de ia 
responderam: “Pois então aguardo a 
entrega, amanhã, em minha casa, á noi¬ 
te”. Assentaram que Chang seria ainda 
o portador do collar para o que tomaria, 
desta vez, o disfarce de vagabundo do 
deserto. 

Na casa de Madden passavam-se 
acontecimentos trágicos, dc que fóra tes¬ 
temunha um papagaio chinez e o crcado 
único que havia lá, também chinez. E 
Jerrv Delaney, um dos patifes, physica- 


(Tcnnina no fim do munem) 
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Totte. 

I\( nr ( i.ivarl . 

I .ttceltc .. .. 
Xcuesse .... 
Lovsel . . 

() I HtqUC .. .. 


.. . . C iinucu flotii 

. . hii/ir Koarmc 

. Lia Chrisli 

.. .Iara Harlhclt 
.. ()rcs1c Hlannn 
Haas J unkcnmini:. 


do amh<>ciunadn «1*»1 c. pr<»in«*v*tM'i;i u divorcio, 
jrodeudo então ainlms. ser leli/.» 1 

Renc viu «> ahysmo cm que ia caliir c, conw* 
já cstivcsM* enamorado da linda manicura, pro- 
poz-llte substituir Xauc^sc. lotio. «pie lambem 
já estava cabida pelo elegante tillm do fabricai; 
te dc massas, acceitou a proposta com grande 
jubilo. K partiram para a capital inglcza. 
onde o casamento >e reali>ou. Pa>saram a noite 
num botei, deliciosa noite, fjue jámais lbes ha¬ 
via de sabir da recordação 

\ coi>a. no emtanto, uâo devia correr a 




Totte e Lucette, duas grandes amigas, ambas tortuosíssimas, 
eram empregados de um cabclleireiro de senhoras, Jitlien. um tanto me¬ 
tido a conquistador, A freguezia do estabelecimento era elegauti-si 
ma c as duas amigas viviam mais ou menos deceulemente. 

Lucette cotdieccu um velho fidalgo, á cata de um raio de sol 
amoroso que llie aquecesse o coração edoso, e acceitou a proposta que 
o duque lhe fez. passando a viver íolgadamente á custa delle. lotte. 
a amiga, conservou-se no emprego e um dia teve de substituir a col- 
lega cjue fazia o serviço de manicura externa. Kntre esses ireguezes 
estava um elegante rapaz, Reno Gavart, lilbotle um rico íabiicante de 
massas alimentícias c preso á fascinação de uma certa Xenes^e. <|uc 
não o amava, pretendendo apenas entrar cm parte da loçttma do ia- 
páz. Xciiesse combinou com Renc que partiriam para Londres, onde 
casariam. Quiz. porém, o azar que René surprebetulcsse, num cinza- 
inento dc linhas, a conversa que a noiva mantinha com o seu amante, 
aí firmando-lhe que, logo cjue tivesse Rcné nas suas garras c de poss: 
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medida dos desejos dos jqvièiis enamorados O velho t «avart seguiu a 
pista (li* filho e, pela manhã, appareccu \v> hotel, obrigando keue n 
deixar inimediatamcnte lotte e intimando-o a empiehtadei un 
longa viagem aos Kstados l. nidos. 

Totte, desulada. desesperada, regressou a Raris, indo occupar o.» 
appartamenlos de René até ipte fosse judiciariameutc resolvida a "Ua 
situação. K estava cila na maior tristeza, quando recebeu uma carta 
de Lucette, pedindo-lhe que a fosse vêr. o que immediatamentc íez, 
tornando-a confidente de suas magnas. Lucette procurou consolai-a, 
dizendo-lhe que Totte devia distrahir-se para esquecer a desastrada 
aventura. Convidou-a para ira um "cabaret , com cila e o duqiu. 
que Totte acceitou. 

Xuma mesa próxima, estavti o velho («avart, que lotte n.i" '• 
nhecia, assim como elle uao a conhecia * «avart en.imoion - t «1 < 1 
te e começou a fazer-lhe a córte. Acmnpanhou-n á casa e, durante a 
viagem, a rapariga contou-lhe. entre lagrimas, a sua histoiin. () lo 

hricante de massas cnmmovcu-se. 

Rcné. iio emtanto, não partira llludira a vigilância do sec.retano 
do pae e voltara para Paris. (Venho, elle ouvia, agora, a comeiM d-» 
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Mary Philbin é a mais extraordinária de todas as 
esircllas da tela. Vive lia seis annos em Hollywood, e 
isso não teve maior influencia sobre o seu espirito do 
que si cila houvesse passado os seus dias abrigada en¬ 
tre as paredes de um convento. Tem passado através 
das suas intrigas, dos seus peccados e perigos com a 
mysteriosa segurança de uma somnambula. 

Alguém que a conhece de perto declara que "Mary 
vive como em sonho, mal se apercebendo do que se 
passa em torno de si. Só parece viver a vida real, 
acordada, quando se acha deante da camara cincmato- 
graphiea. desempenhando algum papel. A sua unica 
personalidade é a do personagem que está representan¬ 
do. Quando 1) V Griffith procurava uma heroina 
para "Drums of Lovc" e se havia quasi decidido por 
Lupe Vele/., a tempestuosa, aconteceu-lhe ver um dos 
films de Mary Philbin, em que cila fazia o papel de 
uma rapariga viennense. vendedor? de bilhetes, para 
uma casa de diversões. 

Nesse film. Mary era urna encantadora creaturi- 
nha, a respirar innoccncia e alegria “Ali está uma 
pequena que me serve! exclamou elle. Mande cha- 
mal-a!’ 

Mary Philbin, toda tremula, ante a espectativa de 
encontrar-se em presença do Grande Griftith, compa¬ 
receu ao seu escriptorio. O director, não podendo oc- 
cultar o seu pasmo, encarou aquclla crcarurinha tími¬ 
da, um tanto mal enjambrada e de maneiras velho es- 
tylo, que poderia ser uma professora de aldeia; c elle 
que desejava uma h espanhol a'de belleza alacrc e irra¬ 
diante, para o seu film! H explicando-lhe delicada¬ 
mente que cila não era o typo que elle precisava, Grif- 
fith despediu-a. 

Mas, passados dias, Griffith foi de novo assistir 
ao film "Lovc me and the Vold is mine" e sentiu-se 
perplexo. Então, de suhito. percebeu o milagre de 
Mary Philbin, o milagre que a transformava de aca¬ 
nhada e modesta collegial em uma mulher de fulgu¬ 
rante formosura, com todo conhecimento que uma 
mulher pôde ler do amor, da alegria e do soffrimento 


Coinprehendcu que no seu trabalho. Mary sobre- 
pujava-se a si mesma, que representava por puro in- 
stincto e não por sciencia da arte. 1: de novo o dire¬ 
ctor mandou chatnal-a e deu-lhe o papel. Quando seu 
pae, conductor de bonde, e sua mãe, empregada num 
ateucr de photographia, apresen¬ 
taram. ás escondidas, o retrato de 
Mary. nos seus trajos de forma¬ 
tura de escola secundaria, num 
concurso de belleza que um jor¬ 
nal de Chicago realizava, ha seis 
annos passados, não imaginavam 
que o successo significaria para a 
sua filha qualquer coisa do que 
representa para as outras. Hoje 
elles sentem isso... embora não 
o comprehcndam 

“Eu, hoje. já não reconheçu 
Mary, dizia ha tempos sua mãe. 

Antigamente, quando cila vivia 
comnosco, parecia-se mais com a 
gente, ajudava nos trabalhos da 
casa e interessava-se em tudo". 

"Qual dos mundos lhe pare¬ 
ce mais real? perguntaram-lhe 
um dia; aquelle em que você vive 
ou o outro em que você sc encon¬ 
tra quando está trabalhando?” 

Ella riu, mostrando-se ligci- 
ramente embaraçada e respon¬ 
deu: "Oh! o mundo em que tra¬ 
balho, mc parece bem mais 
real...” 

Si houve, jamais, uma crca- 
tura digna de uma psycho-analy- 
se, essa é, por certo, Mary Phil- 
hin, pois só d'cssc modo sc deci¬ 
fraria o enigma que ella c. Ella 
própria não sc conhece, destituí¬ 
da como é das faculdades de ín- 


trospecção Não sabe explicar como, sem nunca ter 
viajado, ou aprendido nada da vida, sem ter jamais 
soffrido qualquer experiência pessoal intensa, saiba 
ella traduzir o amor, o soffrimento e o sacrifício na 

tela. I , 

Até o premente anuo. ella viveu quasi que exclusi- 

vamente a sua vida de penumbra, sem se intciessai 
por nenhuma dessas coisas que constituem a preoc- 
cupação normal das jovens raparigas — vestidos bo¬ 
nitos. divertimentos e "pequenos”. 

Mary esquiva-se ao contacto humano. E paia 
ella um verdadeiro sacrifício ser apresentada a pes¬ 
soas estranhas. Ella costuma confessar que a "Socie¬ 
dade” é uma coisa inteira mente vasia Mary tem lido 
muito pouco, porque os livros e os jornaes c de 
crer — lhe contam muita verdade sobre o mundo que 
ella não deseja saber. "Os jornaes trazem tanta coi¬ 
sa horrível, declara ella de olhos arregalados, que 
quando os leio não consigo dormir. A noticia de um 
assassinato põe-me fóra de mim". 

Um dos produetores da Universal affirmava cer¬ 
ta vez: "Vi-a um dia interpretar maravilhosamente um 
papel, sem que ella tivesse a minima idea da signifi¬ 
cação da scena. Púde parecer extraordinário, mas na 
tal scena de "No Redemoinho da Vida", em que o jo- 
ven "roué" a leva aos seus aposentos sob o pretexto 
de desejar aprcsental-a a uma dama das suas relações, 
ella acreditava que as intenções do seduetor eram re¬ 
almente essas! Não foi senão depois, quando eu lhe 
expliquei qual o verdadeiro proposito dd homem, que 
ella comprelieiideu ter estado em perigo de seducçào. 

A historia a chocou!” 

Um Studío cinematographico, para os que o co- 
iheccm por dentro, parece tudo quanto ha de menos 
proprio para deixar immaculadas as vestes brancas da 
Innoccncia. Os elcctricistas e carpinteiros não falam 
a linguagem de religiosas, a conversa das extras é. em 
regra, uma salada de escândalos e em toda parte só 
sôa ali o profano. Mas aqui surge o estranho facto, 
tàu estranho que parece inacreditável: quando Mary 
Philbin entra no "set" cessam todos os propositos 
vulgares. 

"Faz annos que trabalho nos filins de Mary Phil- 
hin, declara um "propman”. e nunca ouvi um só 
“damn" emquanto ella estivesse presente." ("Damn" 
é uma expressão de blasphemia, que os americanos 
empregam com frequência; corresponde ao nosso 
"diabo". A significação literal c "damnado”). 

Como no conto de fadas, toda a còrte se con¬ 
grega cm gigantesca conspiração para conservar a 
princeza em feliz encantamento, assim Hollywood 
protege a sua innoccnte cstrcllazinha contra a própria 
Hollywood Ella acredita, depois de seis annos dc 
Studio, que o mundo é um esplendido logar e que a 
maioria da humanidade ê composta dc bons. 

As suas ideas são de verdadeira ercança. Grif¬ 
fith, diz ella, é admiravel. Tem idéas muito elevadas 
c é sempre um gentleman E essa é sra opinião so¬ 
bre Leni, que acaba dc dirigil-a no film "The Man 
,\Vho Laughs" e sotfé Eric von Stroheim, que foi 


MARY PHILBIN VIVE EM HOLLYWOOD, 
MUITO SIMPLESMLNTE COM OS SEUS PAES 
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quem a descobriu. Não ha muito, un.a das suas umi- 
t»as fazia-lhe observações sobre o seu modo de vestir, 
aconselhando-a a escolher roupas mais apropriadas, 
e cila respondeu qtie não se preoccupava com as suas 
toilettes porque, “Mister Von assim me aconselhou 
desde o primeiro dia em que trabalhei para elle Dis¬ 
se-me que o trajo não tem importância e eu fiquei 
muito satisfeita em ouvir isso!" 

Mary Philbin, com aquelle seu todo recolhido e 
o seu corpinho delicado, é da cspecie de creaturas 
com as quaes se passam estranhos phenomenos es- 
piritualisticos. Taes naturezas, vivendo distanciadas 
do torvelinho das provações e dos interesses huma¬ 
nos, tornam-se de aguda clarividência, entregando o 
trole de forças espirituaes maiores 
próprias. Quando se vê Mary no 


seu .corpo ao con 
do que as suas 
“set", concentrar-se para tomar a entictaüe üo perso¬ 
nagem que lhe cabe encarnar, tem-se a impressão 
exacta de assistir-se a um médium entrar no transe da 
mediumnidade. 

No rumorejamento e confusão do “set , Mary 
permanece alheiada. De olhos fechados, ella respira 
profundamente e conserva as mâos crispadas. Um 
tremor percorre-lhe todo o corpo. As outras cstrellas 
dirigem-se para o fóco da camara, rindo c pilhei i.in¬ 
do com os seus amigos; mas, para Mary, representar 
é também alguma coisa differente. Os papeis que 
lhe confiam são forremente emotivos. Nos seus tres 
últimos films ella teve de morrer, nos outros ella tem 
tido o coração lacerado pelo amor, tem sido cruel¬ 
mente maltratada, soffrido todas as tristezas que o 
departamento de ‘‘scenarios’ podia descobni para 
ella. E essas emoções de empréstimo não têm sido 
sem influencia sobre o seu frágil corpo. Ella é ex¬ 
tremamente nervosa e dc natureza reservada, não 
sabe appellar para a valvula das crises de “tempera¬ 
mento", dc que se valem as outras cstrellas. E' uma 
luta constante para se obter que os seu ossos estejam 
sufficientemcnte cobertos dc carne, tal como exigem 
a bõa photographia. “Bebo leite a mais não poder! 
cxcfeima ella, mas nem assim engordo mais. 

Este meu ultimo film é trágico c esgota-me, mas 
mesmo assim prefiro-o aos que acabam bem . 

Com todos esses seis annos dc successo, Mary 

mn/ii^ címnlindade de sua vida. A sua 




COMO 

MARY 

SE APRESENTA 
EM “DRUMS 
OF LOVE” 


HOLLYWOOD NUNCA TEVE A MENOR 
INFLUENCIA SOBRE O SEU ESPIRHO 


.Sob a direcção de Gcorge Archainbaud terá ini¬ 
cio muito breve a filmagem dc “Bachelors Paradi- 
se”, da Tiffany-Srahl. O elenco inclue entre outros 
Sally 0'Neill, Ralph Graves, Eddie Gribbon, Sylvia 
Ashton e Jin Finlayson. 


nema, e até dois annos atraz nem mes¬ 
mo automovel ella possuia. A despei¬ 
to do seu alheiamento ás coisas do 
mundo, ha na vida de Mary uma con- 
tradicção que impressiona: ella appli- 
ca o seu dinheiro com perfeita sa¬ 
bedoria. Da janella do seu cama¬ 
rim, no Studio. ella póde contem¬ 
plar collinas de Hollywood que lhe 
pertencem. 

Ha muito pouco produziu-se uma 
transformação na vida de Mary. 
Ella, que até então vivera inteira¬ 
mente na pelle das suas heroinas 
da tela, pobres creaturas persegui¬ 
das, passou de repente a viver por 
l sua própria conta, preoccupada 
\ com o tennis, com vestidos novos, 
livros, poesia e um caso de amor 


Ultimas trocas de titulos: O segundo film de 
George Bancroft para a Paramount, passou a cha¬ 
mar-se “The Dragnet"; “Super of the Gaiety”, de 
Adolphe Menjou para a mesma marca, passou a ser 
"A Date with a Duchers"; e o novo film de W. C. 
Fields e Chestcr Couklin é agora conhecido como 
“Old Fellows”. 


Já seguiu para a Argentina o estado-maior te- 
chnico da FIollywood-Argentine Cinema Company, 
que vae produzir os proximos films de lom Mix. A 
sua chegada na capital portenha os novos produeto- 
res darão inicio immediatamente aos trabalhos de 
construcção de um Studio, que occupará cerca de 
500 pés quadrados e que constará de cinco palcos, 
camarins, laboratórios e demais dependencias. Faz 
parte do programma da novel empresa um concurso 
nos principaes jornacs de Buenos Aires, afim de es¬ 
colherem novos artistas. 


O general russo, Lo- 
* drensky, está servindo de 
conselheiro de Tom Tcr- 
riss, na filmagem de “Clo- 
thes Makes the Woman”, 
da Tiffany-Stahl, cuja 
acção se passa na Rússia. 
As principaes figuras do 
elenco são Eve Southern. 
Waltcr Pidgeon, George 
Stone, Margaret Selbic, 
Tcmplar Sax e outros. 
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expedição contra a cidade religiosa para submettel-a 
ao seu domínio. 

listão os seus esbirros entregues á pratica de 
violências quando chega a noticia de que o Gaúcho, 
famoso aventureiro daqucllas regiões se approxima- 
va com o seu bando. 

Na comitiva do indomável bandoleiro, encontra- 
se uma joven montanheza que dias antes, delle sc 
apaixonara c que resolvera acompanhal-o nas futu¬ 
ras aventuras. 

Para assegurar aos seus uma victoria facil 
e segura, o Gaúcho penetra na cidade disfar- 
çado e por meio de um ardil, faz com que 
as tropas de Ruiz recolham-se desarma- 
*Ü88£ das ao quartel. 

Estabelecido o dominio da cidade, 
o Gaúcho procura visitar a famosa 


O gaúcho . DOUGLAS FA1RBANKS 

Film da United Artists, que será exhibido no Gioria 

A Montanheza.. .. ... Lupe Velez 

A joven do milagre . . . . Evc Southern 

Ruiz; o usurpador . Gustav von Seyffcrtitz 

O tenente. . Michacl V'avitch 

O Padre.. Nigel de Brulier 


Estamos nas regiões pittorescas dos Andes. Pot 
todos os lados os grandes e majestosos picos / 
da formidável cordilheira erguem-se con- 
tra o céo, num testemunho mudo do 
que foram, naquellas paragens, as con 
vulsòes que agitaram as entranhas da 
terra nas épocas geologias Cumes 
altaneiros, onde a neve se eternisa. vai- 
les profundos, penhascos traiçoeiros, 
numa ameaça continua á vida do homem 
e do gado, constituem scenario desta 
historia, em que a rudeza dos seres se 
altera e modifica ante as manifestações 
suaves da fé catholica. A lenda do mi¬ 
lagre fiiera Jaquella localidade impor¬ 
tante o centro de peregrinações 


ul louos os recantos do paiz, accorriam aquel¬ 
es a qiK.m ,i sciencia abandonar? corno incurá¬ 
veis e cuja ultima esperança estava na interven- 
çào generosa da virgem Ja montanha O peque- 

já se tornara uma formosa 
crescera conhecido 


no oratorio, de antes 

eapdla e o modesto arraial c_ 

agoi.i pelo nome de cidade dos milagres. Um ve¬ 
lho sacerdote. cheio de pureza e bondade, era pac 
espiritual daquella população fluetuante, distri- 
uiridu a cada infeliz o consolo da sua palavra 
animadora. Na sua missão piedosa acompanha¬ 
va-o a donzella a quem a virgem salvara de tet 
n ve! desastre quando crcança, e cuja natureza 
m>sticM tornara-se aos olhos do povo quasi uma 
santa. A capital distante chegam os rumores da 
grande riqueza da basílica milagrosa. 

Ao ter conhecimento disso, Ruiz, caudilho 
que se apossara do governo, resolve enviar urna 


‘ - > . 

irmh 

•V / • 


ijMrj f*7 

iMr#'. À 

XíW/c 


ff, j i 


■r 

MS? 

• • tSSi 

V ÍMtíÍ 

? ^ 

















I 


dfliecirfe 



llu i vcncc. 1*V mais atilada c muito mais 
observadora () espirito de observação é o 
primeiro predicado que se exige ao jornalis¬ 
ta que se preze. 

Redacção de um dos maiores vesper 
tinos americanos: “Correio da Tarde". 
Orandes officinas de outros jornaes de ná<> 
somenos importância. A opinião publica é 
mu facto eloquente. I la jornaes que fazem 
opinião; assim como ha outros que vivem 
da opinião feita. São os que têm grandes 
tiragens. Imprimem cm voz alta o que toda 
a gente diz em voz baixa... O “Correio da 
Tarde” c dos que apanha as coisas no ar... 
F,' o “diz-que-diz-que... " saindo ao fim da 
tarde. 

Tem um secretario de redacção, que é 
uma féra... Não admitte que os outros 
jornaes lhe dém “furo". K' por isso que 


todo cite se morde, se congestiona quando 
vê um outro vespertino dar a noticia cm 
grossos caracteres que: — “Foi assassina¬ 
da a corista Lilian Bell". Perde a tramon¬ 
tana e insulta todos os seus auxiliares por 
essa falta de brio profissional! Entre os re¬ 
pórteres da policia um existe, Jim Yates, 
que se morde ao ver-se apanhado em fal¬ 
so. .. Uma repórter, “phoca" ainda no dia- 
rio, Clara, que apanha o caso no ar c se of- 
íercce ao secretario para cila ir desvendar 
quem é o assassínio. Alas, mandam-na fa¬ 
zer a noticia do casamento de James Still- 
man com Cora Morton, um verdadeiro 
acontecimento social e mundano, harta dc 
ver casamentos está cila; o que queria era 
um tissassiniosmho para se estrear como 
deve ser... 

O velho rabula do jornalismo que c 


(A WOMAN AC A IN ST THE WORLD) 

Clara Ilill. Geórgia Jhlc 

Cora Morton. Gerlntde Olmstcud 

James Stilhnan. Harrison Vord 

Jim Yates.Lee Moran 

() secretario de redacção. líorvey Clark 

Lilian Bell.. .SallyRand 

Mortimer Cranc. IVilliam 7 ookcr 

Mrs. Cranc. Bla Darlimj 

Chauffeur. M 7 » dc Bolelcr 

Governante. Rosenwry I heby 

Warden. Charles C lary 

Detective. dim Barlcy. 

New York. Cidade-Tumulto. Mundo de 
aspirações incontidas. Sonha-se com milhões. 

()s dollares são a meta dos anciosos. Joga-se na 
Bolsa todos os valores — materiaes c moraes. 
Trabalha-se. A lufa-lufa da vida quotidiana 
não consente repouso. Commcrcio. In<Ki>tiias. 
Artes... 

O jornalismo é o barometro por onde sc at~ 
fere das.forças vivas dos Estados Unidos. A 
concorrência profissional acicata os homens e 
embriaga a anciedade das mulheres que sc dedi¬ 
cam a repórteres. Nisso, como cm tudo, a mu- 


óf- 


/ 
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Jim Yates põe-se em campo. Vae a 
casa da assassinada, mas a policia que 
lá está não o deixa bisbilhotar á vonta¬ 
de. Perscruta com o seu faro magnifi¬ 
co a sala onde está a morta e coçando 
a cabeça, desilludido já. olha para o ta¬ 
pete e nelle vê um botão pregado num 
pedaço de casaco de homem! Hurrah'. 
Aguia corre para a redacção... 

Entrementes, Clara Hill, faz a re¬ 
portagem cm casa dos noivos. Quando 
ella chegou, toda a gente esperava pedo 
noivo, que ha duas horas sahira do seu 
apartamento! James Stilhnan chega. 
O padre deita a benção aos noivos, cm- 
quanto Clara observa % que a noiva ê 
uma crcatura fria, que o noivo esta 
nervosissimo e que na verdade cllc já 
deveria ter casado ha mais tempo, visto 
que no propvio fraque do casamento 
falta um botão!... Falta de uma mu¬ 
lher. ccrtamente... 

Clara vae para a redacção aborre¬ 
cidíssima com o serviço. F. quando la 
chega, ouve Jim estar gritando aos 
seus deuses que o homem a quem fal¬ 
tar o botão que está em seu poder, esse 

(Termina no fim do numero) 
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aetn/ - Mas o mais qilticil e mio se esquecer que se 
chama Olea Rostova. -Cutro c lura do palco 1 Não 
st esqueça disso, nem mesmo em minha presença. 

N:;o me hei de esquecei, como também não 
hei de esquecer do que fez por mim’. 

Bôa noite, Olga Rostova! 

Daniel Hoffman rctira-se, e Lizzie Stokc: a cx- 
campnncza. ai^ora melaniorphuseada em aetriz ias¬ 
sa, xelanva tksinte de seu grande espelhe "bisauté": 

Olga uistova. devo-te minha felicidade! Dés- 
lc-mc tudo que desejava possuir neste mundo! Boa 
noite! 

a aetriz levantou-se hem 
onde se encontrou 


I S 11II U RALSTON 

Neil Hamilton 
Nicholas Soussanin 
Arlcttc Marchai 
Arthur Housman 


Na manhã seguinte 
disposta e foi passear no parque 
com Norman Brookc 

Madame Rostova, cxchimi 
Lembro-me de si’ Foi ' 
uma ílôr! 

Sun! Uma rosa! 

Mas o que vejo! Seu lenço cahiu MO lago' 
Permute que lhe dè uma ‘‘bonhonnicre" em troca do 
lenço? 

Se assim quer, acceito! 

Para onde devo leval-a - 
— Pôde leval-a para o meu camarim! 

Olga entra em seu automovel. e Norman segue 
seu eaminho, pensando na leliz opportunidnde que 
o auxiliara a travar conhecimento com a notável 
aetriz. 

Hm casa, Olga abre um jornal, e fica perplexa 
ao vci que lhe attribuiam varias conquistas de cora¬ 
ções de reis e dc príncipes 

— Não quero que o publico pense isso de mim, 

di/ ella a Daniel Hoffman 

Criança, estás procedendo como se fosses Liz- 
/ie Stokes! Lembra-tc de que és a celebre aetriz 
Olga Rostova Deves parte de tua fama á publicida¬ 
de dos jornaes! Mas esquece a disciplina theatral poi 
algum lempo, e vem jantar commigo. 

Prefiro jantar aqui. depois Je meu passeio 

de automovel. 

Hoffman despede-se, e Olga prapara-sc para sa- 
hir Hm baixo, á entrada da porta, a aetriz encon 
tra-se com Norman. que lhe viera trazer a promettida 
“bonbonniére”. 

— No Restaurante Deny vi manjares superfinos 
Não quer jantar commigo - 

( Termina no fim do numero) 
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EM “FIEL ATE* A MORTE”, DOROTHY 
SEBASTIAN TEM MAIS 
CLARA B 


1 — V — I 0 2 X 


®e Jbão Paulo 


A S T II R I A S : 

“Em máos lençées (Naui»hty hut Nice) !•' 
NP— Prod. 1027 — (O. M ) 

Mais um film de Colleen Moore. Inferior "Or 
chldcas e Arminhos", mas assim mesmo interessante. 
Colleen é um artista magnifico. Mesmo de um ar¬ 
gumento horrível, tem capacidade para extrahir um 
film passavel. I- “Fm Mãos Lençóes" diga-se de pas¬ 
sagem. não é um argumento horrível. L muito vulgar, 
isto sim. Querem ter a prova? E facil: a moca feia que 
vac para a escola, muito desageitada e que termina 
tentadora com a classica mudança do gabinete do In¬ 
stituto de Bellcza que. felizmente, desta feita, fica 
em sub-entendimento Depois, pisa o coração do ra¬ 
paz que antes a despresara Depois, para enganar a 
direetora do collegio, entram num quarto de rapaz 
solteiro, sem o quererem. (Entram, ella e a compa¬ 
nheira inseparável) Depois, este rapaz, sem o que¬ 
rer. vae ã casa da amiga delia Passam por casados 
Ha a classica noite em que ambos fazem tudo para 
não dormir no mesmo quarto, mas ha sempre urna 
Edythe Chapman que não os deixa em paz e que os 
reune, sempre, no mesmo quarto. E, assim, uma se¬ 
rie de coisas batidissimas. 

Acho que Carey Wilson poderia ter escripto cou¬ 
sa superior. Em fim... 

A direcção de Millard Webb. é que, por vezes, 
salva o film. As scenas iniciaes, até o momento era 
que entra em scena o Hallam Cooley, vão decahindo 
de uma fórma formidável. Chega mesmo o film .i 
tornar-se cacete Mas depois, vae-se erguendo, nova- 
mente. até voltar a agradar 

E sendo assim, com altos e htfSxos. sem ser a me¬ 
lhor comedia de Colleen e itBm a peor. conseguirá 
agradar. Vejam, mesmo, sem susto de se arrepen¬ 
derem 

Donald Reed, o bello galã. Este Donald vae 
longe .. Karhryn Landy, que era Mae Guire, a ami- 
guinha inseparável. Claude Gillingwater, o pae da 
amiguinha 

Cotação: 6 pontos. 

R E PUBLICA: 

“Uma pequena de fóra" (The Girl from Chica¬ 
go) — Warner Bros — Prod 1927 — Programma 
Matarazzo 

Creio que todo aqucllc que fôr assistir este film, 
não será logrado. 

Nada de espantoso, nada de formidável. Um 
film que apresenta o seu bom grão intenso de sus¬ 
pensão, o seu elemento amoroso bem aproveitado e 
as suas situações com continuidade lógica. 

Foi seu megaphonista. Ray Enright, primitivo 
director de Rin Tin Tin. Sahiu-se muito bem. Que 
persevere! 

Eu sei que é mais uma historia de tclcphonadai 
de ultima hora que salvam o innocente da cadeira 
eléctrica, quando já tem a cabeça sob o capacete trá¬ 
gico. Sei, também, que c mais uma pequena que vae 
ao "has fond", colher dados para livrar seu irmão 
da pena de morte. Sei que o ladrão melhor do gru¬ 
po devia, por força, ser um perito detectivc. mas. a 
maneira com que apresentam tudo isto, é nova, até 
inédita em certas situações. 

As scenas desenvolvem-se logicamente, sem "ho- 
kum”. Depois, a suspensão, não reside na salvação 
de Carrol Nye, não. Está toda naquella scena fortís¬ 
sima. no quarto de Myrna Loy, quando ha aqucllc 
furioso tiroteio entre Conrad e os ladrões, primeiro, 
c. depois, com a policia dc velocidade, apresentando 
todos os modernos apparatos da policia norte-ameri¬ 
cana, para semelhantes circumstancias. Uma scena 
fortíssima, muito bem jogada e que merece, por ella 
só, que se veja o film. Venha de lá um abraço. Mr. 
Enright! E o que me dirão, então, caros leitores, 
quando verem o William Russell, nos estertores da 
morte, voltar-se para o sólo e, dando com os olhos 
na revista "Life”, ali jogada, sorrir amargamente, já 
um rictus de morte, e tombar inerte, para sempre?... 
Que detalhe!... 

Vejam-no. Vale o tempo que perderem E 
digno da vossa attençào. 

Todos representam muito bem, particularmente 
o trio f jntral: Conrad Nagel, Myrna Loy e William 
Russell. 

Paul Panzer e Ervillc Alderson completam o 

“cast". 

Bom scenario de Graham Backer e optimo tra¬ 
balho ihotographico de Hal Mohr. 

Cotação: 7 pontos. 


S A X T A H E L E N A . 

"Fiel até a morte" (The Isle of Eorgotten Wo- 
men) Cobimbia — Programma Matarazzo — Pro- 
dueção 1927+ 

Um filmzinho que me agradou. Não sei sc por 
causa do seu thenn, se por causa da principal inter¬ 
prete, se por causa da direcção, se por causa do am¬ 
biente. Sei, apenas, que si não salii completamente 
satisfeito do Cinema, é porque nem todo o film póde 
scr “Rei dos Reis”... 

Acho, no emtanto, que a historia poderia ter sido 
melhor aproveitada. E isto dependia do autor da 
continuidade. Elle descuidou um tanto, no final. O 
principio da sua continuidade é lógica. Mas o final, 
é vulgaríssimo. E se elles conseguissem fugir á vul¬ 
garidade e apresentar, então, algo de novo... Mas, 
afinal, comprehende-se que Dorothy era mulatinha 
e que Conway era branco. Logo... Mas se fosse ou¬ 
tro mais sagaz que tivesse elaborado a continuidade, 
deveria ter comprehcndido que a qualquer homem 
seria impossível resistir ás tentações daquella creatu- 
rinha endiabrada. Impossível! E, portanto, com os 
melhores sub-entendimentos possíveis, poderia imagi¬ 
nar uma ligação entre ambos, que terminasse frizan¬ 
do a differença dc raça como cousa impossivel a um 
amor eterno. Sim, porque a mulher branca, apesar 
de tudo, deve ser sempre a companheira do homem 
branco . E, então, mesmo empregando aquelle sacri¬ 
fício que me pareceu um pouco vulgar, também, po¬ 
deriam apresentar um final emotivo, lindo, mesmo. 
Mas não o fizeram. E este argumento que poderia 
ter produzido uma super-produeçáo, fez, apenas, um 
film commum 


IT” DO QUE 

O W . . . 


Dorothy Sehastian, neste film, emana tanto “it", 
quanto Clara Bow em Hula". Tanto, sim. Talvez 
não tenha a graça adoravel da Clarinha, a sua indis¬ 
cutível attracçào satanica, mas, assim mesmo, vae an¬ 
gariando os seus admiradores e arrastando-os em seu 
encalço. Olhem a sequencia da dansa! Dorothy, 
nesta scena, está admiravel. Tentadora até ao grão 
máximo. Assim, existem muitas outras scenas. 

Conway Tcarle, não é propriamente o typo para 
este film. Não é sufficientemente convincente. De¬ 
veria ser mais moço. Mas, assim mesmo, não está 
máo. Está. mesmo, melhor do que Clive Brook em 
“Hula”. 

Gibson Gowland é o homem que a bebida es¬ 
tragara. Joga muito bem as suas scenas. Particular¬ 
mente, as scenas finaes, em que seVcvela um digno 
discípulo de Von Strohcin. . 

Assim, eu lhes aconselho o film. Não que seja 
uma “super", mas é um film acceitavel, agradavcl 
mesmo. 

Creio que passarão muito bem o seu tempo, tanto 
mais que Dorothy sabe muito bem hospedar os seus 
admiradores.. 

Cotação: 6 pontos. 




Já foi iniciàda a filmagem cie “Quich Lunch”, 
de Chcster Conklin e W. C. Fields para a Para- 
mount. 

Charles Reisner dirige e o resto do elenco incluo 
Mary Alden, Sally Blane e Guy Oliver. 
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mirem para ver o que se passava, descendo peia oor ■ 
da a espiar pela "vigia do compartimento de onde 
vinham os sons Mas John Gant, o coromaiidante 
do veleiro, surgia no tombadilho, uma faca coitava 
a corda, o infeliz era atirado ao mar. os demais tri¬ 
pulantes fugiam e o mysterio continuava. John 
Gant encostava-se á amurada e scismava. no passa¬ 
do que era a causa de tudo aquillo. Quinze annos 
antes elle desconfiara das relações da esposa com o 
piloto Glenister Enciumado, dera para beber, e 
bebendo se tornara uma verdadeira fera. até que um 
dia fizera prender o piloto naquebe compartimento 


do veleiro andava apavorada. Ao 
te ouviam sempre aquelles roncos, 
, que se casavam ao som do látego 
arne, e a voz rouca e avinhada dc 
bramia: — "E não queres agora 
_ Ao que respondia a voz ca¬ 
os gemidos: — "Sempre lhe dis- 
setnnre te foi fiel . o filho é 


que déra ao harco o nome dc 
tremia ao ouvir aquelles som 
Mais de um se enchera de co 


(THE HAUNTEI) SH1P) 


PROGRAMMA SERRADOR”, A SER EXH1BIDO 
NO GLORIA 


do porão, ao mesmo tempo que fazia descer em um 
escaler, cm pleno oceano, a infeliz mulher e u filhinho, 
de seus quatro annos, que elle suppunha filho de um 
amor adultero com o piloto... E, desde então, todas as 
noites elle fustigava o pobre Glenister, para que elle 
confessasse a existência daquelles amores! Era esse 
espectáculo tétrico que repercutia lá em cima, aterro¬ 
rizando a tripulação que não abandonava o navio pelo 
terror que tinha ao seu capitão. 

Quinze annos eram passados, c o "Navio Fantas¬ 
ma" continuava a rolar pelo Pacifico, aportando 
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íc fòra co- aos habitantes, pois que bem sabiam ter alguém dt 
; se salvara desapparecer sempre antes do navio levantai ferro 
i os únicos E assim tinha de acontecer mais uma vez Gant viu 
jnny... O Queenie e se resolveu leva 1 -a comsigo. Danny qm 
espectáculo a amava, interveio ante a biutalidade do capita ^ 1 1 
idos em um levou alguns soccos que 0 prostraram, paia acoid.u 
tos dias de sómente a bordo do navio que singrava ja mai ah" 
da, que lhe Também Queeliie estava a bordo, onde 0 comman- 
dia 0 achas- dante a queria para amante, 
nome com * (Termina no fim do numeru) 




FILM DA TIFFANY 


Dorothy Sebastian 

... .Montagu Love 

.Alice Lake 

,.,. Tom Santschi 

.Ray Hallor 

... .André Turnier 
.Sojin 


"Queenie” . 

John Gant . 

Martha Gant . 

Glenister, 0 piloto . 

Danny Gant . 

A actriz de cabaret 
Charlie, 0 chim ... 

áquellas ilhas tropicaes. A ilha "Lawless”, c traduza¬ 
mos 0 seu nome para indicar bem 0 que era cila, a ilha 
“Sem Lei”, era um dos portos onde tocava 0 veleiro. 
Um calor de matar amesquinhava os corpos e as almas 
do gentio. Charlie, 0 chim, mantinha um bar e era 
ellc quem mandava na ilha. 
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0 MUNDO È A SUA AL 


az c magnifico, 
ic usa dc mais 
dezenas que 
seus arden- 
nias muito poucas 
a!'* ou “ Ru gosta- 
daquella pequena", 
o seu optimis- 
[)i)idade. 
favorito, da 


filins c lhe atkinna «jue tiuu> que ei 
• de todas as estrellas da tela a 
,‘za para eoinsigo mesma, h.ncont 
cm das suas ardentes aspirações 
!>res, dos seus ardentes directores, 
i.s que vos eonfe>;>cm: Sou gnid 
tante de bonitas pernas, como as 
mlacle de Irene serve-lhe mais do que 
is o seu senso luimoristico sobrepuja a pr< 
entre os directores. Lubitsch é o seu I 
i forma que ella é uma das suas artistas predilectas. 
c ( ,ue Irene tenta dar um passo fóra dos seus papeis 
atura suave, paciente e um tanto ludibriada, ha um 
•umor por parte dos seus “fans". Klles não concor- 
mi] a transformação; (|iierem a sua Irene um pouco 
ida e a perdoar magnanima na ultima parte do film. 
permanece no >eU posto, concedendo-lhes o (|Ue elles 
desejam. Até Irene, poderia dar-se credito ao 
provérbio de que artista satisfeito é artista mor ¬ 
to; mas com Irene isso nao é verdade, porque 
ella está sempre contente. Na sua opinião, os 
artistas de Cinema ganham ás vezes mais do 
que merecem; todos quantos estão traba 
lhando são bcllamente pagos e todos deviam es- 
. citicídins Os descontentes murmuram. 


dos 


Apenas uma esposa — mas que esposa. 

Irene Rich conhece as suas flores de laran¬ 
jeira . A mais bem succedida das esposas da 
téla, ella tem também se sahido ás mil maravi¬ 
lhas nesse papel na vida privada. Uma esposa 
‘‘comme il faut” é aquella que sabe quando deve 
representar esse papel e quando é opportuno 
deixal-o de lado. Irene é uma esposa tão avisa¬ 
da. que é de vez em quando capaz de esquecer o 
que é'para se tornar uma "girl" como qualquer 
outra. E’ aristocrata bastante para pronunciar 
uma pequena blasphemia. quando se sente com 
disposição para ta) e conservar-se uma dama de 
distineção. Tenha ou não consciência do facto, 
Irene é a “Doce Mamãe” do Cinema, a Mulher- 
zinha do drama silencioso, desprezada muitas 
vezes, per certo, mas que recomquista sempre a 
sua altivez e prestigio a tempo do “fade-out fi¬ 
nal. Os seus esposos podem durante algum 
temoo abandonal-a por outras mais jovens e es- 
tabrnadas. mas acabam sempre voltando. Irene 
declara que acredita ás vezes com direito a 
queixar-se. mas “gostam de mim como esposa 
e querem me vêr abandonada de vez em quando, 
e o meu dever é ser a boa esposa. Cumpro satis¬ 
feita”. 

A verdade é que Irene vive contente com 
tudo. Gosta de todo mundo. 0 mundo é a sua 
alliança de casamento. Póde se justificar o 
pranto de “Pollyanna. porém, ha mais de uma 
estrella a afogar-se nas suas próprias lagrimas, 
que estimaria bem achar-se na situação de 
Irerie. Na enigmática Hollywood, onde nin¬ 
guém sabe nada, Irene sabe. Ella sabe. por 
exemplo, que tem um contracto confortável 
para continuar a chorar para Warner, sabe que 
tem em casa um excellente marido á sua espera, 
não para abandonal-a. mas para lhe dizer o 
quanto ella é boa. () marido de Irene não é <> mais 
severo dos seus críticos; gosta invariavelmente 


0 SEU DIRECTOR 

predilecto iv 

LUBITSCH. E EU.A 
XÁO EV BEM l 7 MA 
FIGURA LUBITSCHIANA 


NA SUA PERCOLA 









Ck^orfe 


LIANÇA DE CASAMENTO 


Roy Del Ru th. direi.or da \ v ít • ttci* Bro¬ 
thers, está preparando tudo pata dar inicio 
filmagem de "Ladies Preícr Ponds , c*>m May 
Mc Avoy e Coprad Xagcl nos dois pdmipues 
papeis. 

IV 

« / . * 

O primeiro íilm da Raleigh Pictures apre¬ 
sentado em New York, "ínto thc Xight . tem 
o seguinte elenco: Agues Ayres, Corliss Pal¬ 
mei*. Forrcst Staulev. Rohert Russcll e outros. 

Frcd Xiblo, tendo-se recusado a dirigir ‘ La 
Paiva”, de Gloria Swanson para a United Ar- 
tists, a estrella convidou Raoul Walsh para su- 
hstituil-o. 


nau apenas em retratos. Os seus eabell de um casta- 
ulio eupreu, os ollius castanhos profundos e avdliukulo.s, os 
dentes muito alvos e fortes. Lssa Juno c hella (|iumdo s<>;- 
ri e merece pcrfcitaiucnte o seu appellidu de “Yuinmv". 

Irene declara que si lhe fosse dado fazer um íilm ao ai 
livre, gostaria de trabalhar cojn Rjn 'l in Tin. 

Xão ha muito tempo, Irene fox. uma viagem a Xor- 
ihampton. Massachuwetts, para visitar a sua filha Frama 
aii interna num collegio. Xortliampton faiejmt uma estrel 
,i nos seus dominios e poz-se no seu rastro. Irene que ali 
fora para matar saudades de sua filha, recolheu >c appavo- 
rada tios seus aposentos, só ousando sahir á noite, dccla- 
•rmdo que não estava disposta a expor a filha ao vexame de 
ver todo o mundo a apontar para o nariz, olhos, eabcllos c 
pés de sua mãe, com os respectivos commenlarios. Ah! isso 
M'"o! Trcnc gosta muito dos applausos, mas no logar apro¬ 
priado. Irene é também uma artista e como tal zela pela sua 
reputação. IP uma estrella que lê as cartas dos vcu> "fanU. 
que nclla veem o symbolo da dignidade na mulher. Xão ha 
nada dc insipido na doçura e optimismo de Irene. Fila e 
uma creatura ardente, vibrante e cheia de sympaihia. Mui¬ 
to raramente faz cila uso do seu guarda-roupa pessoal no 
Sludio; declara não desejar levar para o seu lar o cheiro da 
■‘maquillage”. 

O predileeto dos seus íihns é o O leque dc l.ady Mar- 
fjarida, com A Losto Lady, em segundo logar. 

Pelo que ficou acima, verifica-se que as lagrimas são 
ogiamente recompensadas — cincmatographicamcnte e ta- 
ando, já se vê. Parece que o publico gosta, dc qualquer for¬ 
ma, dc chorar no Cinema. F. isso explica Irene Rkh. 

.V. , .V. , WVWyW.WWA^WWjVWWA , AV.V.V. , .V.V.V.V.-AWA 

Joan Crawford c Dorothv Scbastian tem os dois mais 
importantes papeis cm “The Dancing Girl”, da M . G. M., 
sob a direcjão dc TIarrv Bcaumont. 


James Murray, o joven nrotegido de King Yidor. que 
o descobriu e apresentou em “The Crowil”. tem o principal 

papel masculino no novo íilm de Marion Davies para a M. 
G. M. — 'Tolly Preferred". King, Vidor mais uma vez 
será o tlirector. A historia trata dos esforços de uma joven 

para tornar-se estrella em Hollywood. 

Rí 

U primeiro trabalho dc Hdward Suiherland como dirc- 
ctor na M. G. M., será dirigir Lew Cody c Aileeu JYingie 
cm “tíaby Cyclone”. 


IRIIXH IV PU TODA .n 
AS HSTRMJ.AS. A QHi 
rs A MAIS 1'RAXQCHZA 
COM SIGO MIÍSMO 






. . . .(iihla Cray 
. . .Clive fírook 
In no May il'nn : / 

. .Scrijc Tcuwff 
Micliocl I 'avileh 

. Sojin 

. Ura Mita 

. .. Albert CoiUi 


Takla. 

Stephcn Athelslan 


(THE DEVIL DANCER) 


Beppo . 

Hassim .. 
Sadik Latna .. 

ri\ 

lana .. ... . 

Arnold Gulhrie 


rior do sombrio palacio, onde depois dc 
dar á luz a uma linda creança exliala 
o ultimo suspiro. 


r«i de Eakhang, onde viviam entregues 
a pratica de sua seita os sacerdotes co¬ 
nhecidos por Lamas Negros. 

Certa tarde, inespetadameme, bate 
ás portas uma mulher branca. Era a 
espnsa de um explorador inglcz, morto 
por bandidos, na estrada. Semi tlesfal- 
lecida. v cila tran.-portada para o itile- 


() Thibet região nvystenosa, situa 
da no* eoniiii'- do norte da índia, onde 
votutas e fselvagen* ^eilas sao cultiva¬ 
da^ com íanatico fervor pelos nativos, 
coiistitue o scenario principal^, desta 
maravilhosa crcação de <iihla Gray. a 
"Bailarina Diabólica" — noiva «los 
deiise>. A historia comera no mostei- 
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do mal, de quem se tornaria mais tarde 
a vestal, com a missão de dansar cm 
frente á sua imagem. Depois de reec- 
her sobre o corpo a tatuagem symboli- 
ca, Takla, a recemnascida é entregue 
aos cuidados de uma velha nativa pará 
que cuide delia até chegar a época em 
ciue deverá tornar-se a noiva d<> deus 


do mal. Vinte c cinco annos passam-se 
até <|ue certo dia uma das vestaes sm- 
prehendida em peecado é condemnada 
ao scpultaniento vivo. Sadik Lamas, 
pontifico máximo da ordem designa a 
Takla para subslituil-a. Stephen Atlie- 
Istan, explorador commissionado pelo 
(Termina no fim tio numero) 


{) Cirande Lama. Times Lcong 

Lathrop. U illiam ll. Tookcr 

Audrev. Cloire du Brcy 

[ulia. Nora Cecil 

A mulher Branca ..Barbara 7 eiiant. 


VI LM PA UNITED ARTISTS 


Para os Lamas Negros, aqueli, 
creança era uma enviada dos Deuses 
V sua vida seria dedicada á divindade 
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PROGKAMMA SERRADOR”, QUE SEUA 
EXH1BIDO NO ODEON 

icipe Alcx . - . ...Louis Ralph 

ien Pascal, escripror P ;il1 ' R ,c ' Ucr 

ncipe Keri ....... ... • Harry Licdtkc 

queza Xcnia. sua tia I rude Hcsterberg 

»eral Krish Rudolph Klein Rogue 

lente ajudante 1 rnest Verebes 

, Q Frieda Richard 


Fòra uma illusão a vida de casada da pnnee/a 
Nadya. O príncipe Alex. seu esposo, herdeiro do 
throno de Kraya. amaruur;\ra-lhe os dias'que passa¬ 
ra no throno. Por isso. elln acolhera a sua morte 
como um siunal de redempçào Hnojada de tudo 
quanto a cerca c lhe lembrava os dias de verdadeiro 
martyrio, cila se resolveu a fuu* r P ;,r:l 

Fugir era o verdadeiro teimo pois que. ninguém 
mais, senão o general Knsh o único amigo que se 
lhe conservara fkl em meu» daquella orgia que en¬ 
redava o príncipe fallecido soube para onde ella 
se íôra Fila queria procurar na vida hcctica de Pa¬ 
ris. um consolo para o muito que sotlrera B as tá ra¬ 
lhe um dia para que as casas de moda lhe licassctii 
com o véo de lucto, restituindo uma outia mulher ao 
asphalto de Paris, ataviando um corpo avido de pra¬ 
zeres, aos quaes ella se entregou de corpo e alma, 
dando pasto a todos os sens caprichos 

Foi então que appareeeu Sabien Pascal, um jo- 
ven escnptor. e dentro cm pouco os dois jovens com- 
prchendiam que se amavam, com ardor, uma alma 
comprehendendo bem a outra A principio elle es¬ 
tranhou a enorme sède de prazeres que ella possuía. 
Acompanhou-a a folguedos e orgias. Juntos, foram 
para a Suissa, e lá se demorariam, si não chegasse a 
noticia da morte do rei de Kraya. que tornava Nadya 
a herdeira do throno Mas Nadya não queria saber 
de Kraya nem do throno. O que soffrera naquclle 
palacio agora coberto de luto. era para fazer- 
lhe desejar nunca mais lã voltar Hlla queria cngol- 
ph?.f em Paris o receio que a assaltara de que pode¬ 
riam chamal-a. 

O mesmo receio assaltou o joven escriptor. e foi 
isso que o levou a propor ã sua amada o casamento, 
que a tornaria sua, e a isolaria do throno. K ella. 
que também o amava, ella que se sentia feliz assim, 
annuiu Entre mil beijos ficou combinado que no 
dia seguinte elle prepararia os papeis, e se casariam 
F cil-o, na manhã seguinte, que ancioso corre á mai- 
rie, para a ultimação dos papeis. Voltou soffrego. 
mais ancioso ainda por vèr a sua amada, a participar- 
lhe que se uniriam naquella mesnta tarde. E foi 
de Zana. a .iel camareira que a acompanhara, que elle 
soube o que se passára: - chegara o general Krish. 
que vinha exigir da princeza a sua volta para Kraya. 
onde a esperava o seu povo Em vão Nadya implora¬ 



ra au seu amigo, que não a obrigasse áquelle passo. 





— que nao a separasse da sua lelicidade, — 
que não quizesse a sua volta para o logar 
onde ella tanto soffrera. Em vão, ella mes¬ 
ma planejara que elle voltasse com a noticia 
da morte delia, que desappareceria, pois que 
com o casamento mudaria de nome. Elle 
acabara por convencel-a de que deveria ir, 
pois que o povo a reclamava Nadya resistiu 
ainda, proclamando-se a si própria uma mu¬ 
lher perdida que, em Paris, conhecera todos 
os gozos, e não poderia agora sentar-se cm 
um throno... O general acabára levando-a 
comsigo . E Sabien chorou, desesperado, na 
certeza de que nào mais poderia viver sem a 
sua Nadya. 

Eil-a, de novo. em Kraya. Na baixa 
massa popular ha uma effervescencia contra 
ella, pois que se sabe a vida que levou em 
Paris. Não a querem no throno. Aprovei¬ 
tam os agitadores a chegada do príncipe 
Kery, que vem celebrar os seus esponsaes 
com n princeza, unindo assim os reinos de 
Kraya e de Zalgar. A princeza deverá ap- 
parecer em publico, para receber o seu Fu tu 
ro noivo, e então um dos seus, designado 
para isso, atirará sobre ella. E assim se fez, 
mas Sabien estava em Kraya. Elle não 
pudera ficar ern Paris. A sorte o collocâra 
ao lado do communista encarregado da eli¬ 
minação yd princeza, e fòra elle que sustive¬ 
ra o braço assassino, e a bala célculada para 
Nadya foi perder-se no espaço. 

Entretanto, para os dois príncipes o en¬ 
contro revelara duas almas que se cotnpre- 
hendiam Duas individualidades inimigas dc 
etiquetas. 1 : bem depressa ambos compre- 
heifderam que poderiam vir a se amar, pondo 
(Tcimina no fim do numere») 
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são chc'os de vida, dc agitação, dc novidades que se¬ 
não vfirn nos fllms germânicos 

Nunc.i existirá um Wllliam Haines ou um John 
Gilbert ha Allemnnha. Nunca cllcs tcrào um Mcn- 
Jou. Nunco tcrào uma Madgc Rellamy ou uma Clara 
Bow. 

Nunca. Os galãs allemães, são da tempera dc 
\Vcrncr Fu th rcr ou de NVilly Fritsch. -Typos aloura¬ 
dos. sem sal, cm vida. que se trajam dmiravelmcntc, 
que são Tjltra Jisíinctos, mas que nos causam péssima 
impressão. Sim, porque tanto julgamos John Gilbert, 
homem, quanti Werner Futtcrer “almofadinha” afe* 
minado! 

E Mady Christians, belleza morta, Xenia üesm, 
Oiga Tchechowa, e tantas outras, nunca conseguirão, 
em ípoca alguma, os successos de uma Oiivc Bordcn, 
de uma Lupc Velcz, de uma Gwen Lee, mesmo. 

Outro grave defeito do film 3Í!emâo, ó a necessi¬ 
dade quasi que Imprescindiveí que elles sentem de 
mostrar certas sccnas sem o seu devido sub-fíendl- 
mento Muitas vezes, como em "O Barqueiro do Vei¬ 
ga", um olhar de um comparsa para uma scena forte, 
um sorriso malicioso, um chapéo deixado dc proposito 
e com delicadeza, sobre uma poltrona, uma fumaça de 
charuto, uma porta que se fecha, bastam para dizer 
aquillo que os allemães, muitas vezes, expõem uo vivo. 

E isto é contra o codigo moraCdo Cinema. Contra, 
porque é esta uma das vantagens esmagadoras do Ci¬ 
nema sobre o theatro. O "sophisticated". O argumen¬ 
to contado com delicadeza, e que tanto póde servir 
para o commentario da roda de rapazes aiegres, como 
póde servir para as meninas dos olhos das senhoritas. 

E cm matéria de "continuidade", então, süo um 
desastre. Nâo apresentam cousa que agrade. As se¬ 
quências de um film norte-americano, por mais vulgar 
que elle seja, são tão bem concatenadas, tão bem liga¬ 
das entre si, tão unidas pdos élos dos cerebros dos seus 
scenarlstas, que saem expontâneas, fáceis. Ao passo 
que o fiint allemão, dada a ausência do scenario, sof- 
fre as consequências das situações forçadas, thea- 
traes, que um máo scenarista não soube encaixar, por¬ 
que quiz, apenas, transplantar a historia do palco ou 
do romance para a celluloidç, sem cogitar, no en¬ 
tanto, d.e lhe applicar a necessária dose de realismo, de 
perfeição, de agrado, que um bom scenario sempre 
proporciona ao espectador o mais exigente. 

"Luxo e Miséria", nas mãos dc um Frcd Niblo, 
sahiria um assombro. Sahiria porque clic daria a his¬ 
toria de Balzac á uma Francês Marion ou á uma Do- 
rothy Farnum. mesmo, e estas saberiam, sem duvida 
applicar a sua dóse de bom tom. dc frescura, de intel- 
ligcncia moderna. 

Ao passo que Manfrcd Noa. que se revelou um 
director accciiavel, falhou em certas situações ckste 
film pela ausência mais do que visível do scenario. 

Disseram os criticos. que Francês Marion, nat 
modificações que introduziu nu romance Anna IU- 
renina’ 1 , de Tolstoi, para fazer "Love , ® vehtculo para 
Or-ta Garbo e ]ohn Gilbert, empregou liberdades que 
tornaram o argumento 80 f melhor. E. assim, dentou 
de ser “Anna Karenlna” de Tolstoi, para ser Lovc 
de Francês Marion. A isto os allemães chamariam Je 
“sacrilégio". A isto eu chamo, intelligencia 

E’ muito logico que uma pessoa fracasse ao escre¬ 
veram argumento proprio. E’ iogico. porque o que lhe 
possa parecer natural, expontâneo, será. taivez, çn- 
dissimo, horrível. No entanto; aquelle que serve de 
critico ao argumento que vae continuar, é o que tem 
80 de probabilidades dc produzir cousa notável, t 
Francês Marion. aproveitando o “plot" do argumente 
do celebre escriptor russo, deu os retoques que a sua 
intelligencia comprovada dictaram e fez uma conti 
nuidade superior, unanlmementc usada. Não im 
porta que no romance o rival do galã ferisse-o com un 
punhal e no film fosse a soccos. O que importa, ape 
nas, é que seja expontâneo, convincente. Isto d< 
“no romance" não cra assim; na "peça’ não era as 
sim, já nàa póga mais. 

Nesta synrhcsc estão as minhas ideas so W 
“Luxo e Miséria". Os defeitos que aponto quasi en 
generalidade, são muito particulares á este [dm. 

Pau! Wegener, com Rex Ingram, em The JM 
gscian", foi melhur do que íicste film com w jlfrc 
Noa Aíiás eu acho Paul Wegep-or muito duro. fc boi 
artista, mas é um tanto ou quanto inexpressivo em cei 
tas situações. Acho que a esta deducção nos traz Em 
Jannings, o artista sem par. Sim, porque elle tem 
mascara tão maíeuvel, tão expontânea... 


sa Brondvav F pequeno. uevia-sc construir ensas 
fnaiores. mas o Pathé Paliue ‘ o nais alegre e ».' c- 
ressante Jc todos Não tem i <ila dc poltronas n; d 
xapnda. a querer esmaga* •• espectadores. F:’ uma 
salinhn honitinha c algo >rit*m jI Precisa, entretanto, 
dc melhor appaielhan c ir' !c ventilação. Houve 
quem o chamasse de um foei -nho dc luxo. M;‘ : > 
este tem sido o principal defeito de todas as casas. O 
resultado •; que acabam improvisando um appareh.* 

jofeitu »so e a<; paredes ficam cs 
Ha la um oulpito. Di/.cm que as cor»fe¬ 
do Rosenvald vào nassav a scr li- 
rcclame da melhor fabrica do 


mtnio deficiente i 
huracadas 
rendas patrióticas 
das ali, s»'m faltar a 
mundo que é a Fox. 

A Fmpre/a Marc Ferrez manteve n 
systetna de commcrciar. Poucas jampad.r 
la e assim mesmo apagadas quando cl > 
mil -õis a cadeira! muito bem! Eu tenho 
em parte com o auwmenro dos preços J. 
Jos Cinemas, mas o facto é que, na maior;, 
tem - lo desnecessário. 

Quatro mil réis já andavam silencio 
xr s por certos films em que o Gi iria e o 
especialistas... 

Todos dizem que o novo Puihé uâu 
, .sim mis rimbem todos lísscram q ;c o 
v ('• nvento da Muda. 

•-i lie se mantive* assim é normie pi 
• qul/cf Como Mathias. sem latas 
n. ocfi ite que não é dc circo, mas de 
•• f vac ilidi bem lá tivemos 
te a »• • s mil réis. com a “Casa nova ”, tair 
) Será ior cobrou multo mais can 
i,i hem nc*> do que este, sem capilu 
,]i s nos-os cobres 

() ueccs- ar'* irra üoe o novo Paté *j 
A inauguiaçfto esteve muito bonita. Toi 
inutog ■ ;»hist. r i'i lá estacam Cortaram tm 
do meu camarada Julm Fer-ez. O uctai 
tava ic r oupa nova, puo eompereceu. 

A! riu o pn . j r *nrma um film mostruu 
cm certas pl' ases de construcçáo. 

-Felizmente • prédio não tinha 30 ; 
pots appareccu Cari Laemmle a iprcs 
i.ic ouro do S- Àler c em seguida o 
apresenta" os do W !iCitn F«>x roi um 
creuncax a.:h n m n; . ’ graça 

Com. vG uprc muras “Corbeillcs 
Quem r - Un- -s. neyocio dc fl" r c 
í i fitado (.;• i .'r.adu Ruy Barbosa to 
Alberto !-• ,»sen dd 

( m c cú e bem 
ty : |o \ Fos porqo- também abrits o ( 
Icl film lá nauRural dos grandiosa 
\\ . PindanHiui-ar.g.M a, Cascnd 

,<h. tas; ruiio.-. do eircuiti dos 27 w. C 
'emente i iquifldos y.*r *íX) milhões 


"PAGA PARA AMAR" GEORGE 0’BRIhN 
FAZ UM PRÍNCIPE DE OPERETA, MAS 
VIRGÍNIA VALL1 VAE BEM 


\ bastante. Reparem no tom' suave da photogra- 
a. Sem mais, resumido, cumpre-me dizer que se 
ta de um film fraco e convencional, que entretanto 
adará a certo publico. E’typo do film dc inaugu- 


Cotação: 5 pontos 


"i.uxo c Miséria" {Glanz und blend der Kurtiza- 
n. nf — Emelka — (Programma Urania) — Pmd. 

1027. ^ 

Eu vou lhes tentar explicar porque é que os Fu ms 

norte-americanos agradam mais do que os films nltc- 
màes. 

Com muito maior propriedade eu lhes explicarei, 
jvlo facto de ter. hontem, assistido "Luxo e Miséria", 
uma soffrivel produccào allemã e ter, tambem, cons¬ 
tatado os seus defeitos. 

O scenario, alma do Cinema, a continuidade, in¬ 
grediente indispensável para esta formula preciosa que 
-,e chama "motion picture". é cousa ausente etn films 
allemães. Tenho, mesmo, a impressão, ao assistir á um 
fiun feuto, que elles vào seguindo o romance, a<. cri¬ 
tério do director. Exclua-se, é claro, deste meio, Mur- 
;ju. Fritz Larig, Duponr e alguns outros. Estes, já 
velaram, nos seus films, a verdadeira noção i!o uuc 
sc chama "continuidade" 

Mas a vulgaridade dos directores allemães, não 
uh‘.:u cnmprchender a espantosa utilidade desse po- 
deresissimo factor do successo de qualquer produ- 
;.:o. Tanto que os seus films são extremamente thea- 

íiiies, muito antiquados, ainda. 

Os films yankees, transpiram mocidade, arden- 
j a , fogosidade; os films allemãs, sabem á contos do 
cio Zéca. em noites de inverno, quando não se póde fu¬ 
gir ás suas pieguices dc velho ranheta. 

Sim, o film allemão é muito pesado. O film fnn- 
«*7 mesmo, aue está para o film allemão, assim como 


(<•!': e film. Por eifa e.. 
m < miilber. n. turalm '; -e 
ra paga rara amar aiguem 
m caaos Jenticos, acabava 
.'•ro dc seu amor fingido. 


O ntvo •!; <r.i entrever 
fiquei sab itdo qir n.r u 
d»; reputação duvidosa, que 
e que como súe acontece 
por apaixonar-se pelo ob»i 
Fis uma situação velha, velhíssima, das primeiras que 
c Cinema apresentou •nvoncional como um film dc 
,V..iry Carr Fr guio por Fmory Johnson. Nâo cuer isso 
d izcr , enf efauto. que seta imprestável. Aboluta¬ 
mente. A questão ioda resume-so em meietct am tra 
lamento differente. F. foi isto (ustamente o que não 
teve logar cm "Paga para Amar Bcniam-m (liszcr, 
jtte, aliás, é um do - melhores scenaristas, estragou, 
pod .-se diz r. n assumpto que Harry Carr Ihr poz rus 
mãos, só par.-. F./cr um casamento! Sim porque a his¬ 
toria dc Harrv Carr < ». nada mais nada menos, sem 
tira r o m por, a histo. i dos amores de D. Manocí e a 
íeicPrc boilarlna Gahy ti sKs. Na vida, real slles !tào 
se casaram E l a couttnuou & ser requentada por roda 
flCr da aristocracia curopóa depois de esquecer <* 
monarcha. Dahi vac c Benjamim Gíazer entendeu de 
modificar tudo. inclusive o caracter das personagens 
principaes. Assim é que a famosà Gaby passou a sc 
uma apachlnette vulgar. D. Manod um rei que tem 
medo das mulheres, e Portugal um rdno qualquer, mas 
quebrado tambem. Como os leitores já devem ter adi¬ 
vinhado ha sccnas parisienses c entre apaches. Vistas v 
revistas. O Paris não chega a ser Paris. E um Paris 
fabricado no Studio da Fox. Howard Hv.vks 6 que sa«- 
vou o film da ruína completa. Ha scenas para fazet 
rir. f. FarrelI Mac Donald atrapalhado com a camisa 
é uma. Eüe no "cabaret” de apaches é outra. F. varias 
mais. Bcilissimo o detalhe do collar que sc desfaz 
Muito delicadas as sccnas mais fortes, dessa delicadeza 
que só os americanos do norte sabem empregar. A 
nhrase de Gino Cerrado nn final encerra muita phllo- 
sophia. Virgínia Vaili tem um bom trabalho Georgc 
0'Brjcn e William Powcíl sem vontade nenhuma m 
representar. Só Farrcil e Thomas Jeffcrson aattsfa 
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Ferdinand Von Alten, um artista aproveitável. 
Vamos, "herr" Ferdinand, aprompte as malas e vá 
para Universal City. 

Agora, eu acho que o íilm agradara. Agradará 
pelo facto dc nào scr de todo mau I st es 1». feitos npon 
tados. embora muito allemào vá achar qi.c é inju-.tlça, 
"fanatismo" pelos yankees, e demais cuinmiuòrs de 
despeito, são muito da reehmea de um film Portanto, 
será uma super producção para os qu<. não forem te- 
chnicos. Pódc ser! 

Boas montagens. 

Cotação: d pontos — O M. 

CENTRAL: 

"O Terror das Montanhas’’ (Hilís Of Kentucky) 

— Warner Bros. — (Matarazzo). 

Outro film de Rin-Tin-Tin. Agora parece que es¬ 
tamos na temporada dos films de. cachorro Rin- 
Tin-Tin Ranger, Strongheart. Napuieon, "Tlunider”, 
etc., etc. Mas, o melhor de todos continha a ser o Rin- 
Tin-Tin. Typo da historia feita para cachorro Ja>on 
Robards, regular Dorothy Dwan, assim, assim Tom 
Santschi, um bom typo. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

"O Chasseur do Maxim" (Le Cha.iscur de ohez 
Maxim's) — Albatros — Producção de 1926 — Select. 

Uma comedia da Albatros, com Nicolas Rimsky, 
um dos antigos elementos da Companhia de Mojous- 
kíne, que viera de Moscou- Não póde ser considerado 
um bom film, porquanto notam-.se defeitus na conti¬ 
nuidade, bem como em alguns pontos da direcção. 
Uma comedia passavel 0 desempenho de Rimsky, que 
aliás tem o principal papel, é regular, salientando-se 
mais nas scenas passadas no Maxims com cspeciali 
dade aquella da porra da cabine dc telephone Enc 
Barclay não me pareceu o typo que deveria ser K se¬ 
rio demais e tem uma physionomia muito severa Pepa 
Bonafe, mal aproveitada. Stmone Vaudry, a contento 
Gostei muito delia em certas scenas, outras, porém, 
deixam a desejar. Technica regular Alguns interiores 
espaçosos. As scenas do Maxim não tiveram a impo¬ 
nência'que se esperava, mormente a do baile da passa¬ 
gem do anno. 0 film foi dirigido por Nicolas Rimsky c 
Roger Lion, aos quaes culpo pela maior parte dos de¬ 
feitos da producção, por serem pcssòas que nào têm a 
mínima pratica na direcção de assumptos como o desta 
historia. 

Cotação: 5 pontos. — A. R 

PARISIENSE: 


"0 Archiduque e a Bailarina" — (Prog. V. R 
Castro). 

Film austríaco, ambicioso, cuias scenas mais im¬ 
portantes se passam dentro de interiores naturaes de 
grande amplidão. 0 ' Archiduque e a Bailarina nào 
agrada por lhe faltar uma continuidade cinemática por 
não estar contado com os recursos do Cinema e por se¬ 
rem os seus interpretes, na sua maior parte typos dif- 
ferentes daqueiles que deviam e podiam ser 0 assum¬ 
pto, como material filma tico, é de primeiríssima or¬ 
dem, si bem que o final seja conhecido. Acredito mes¬ 
mo que se esta historia fosse parar as mãos de Adolplu 
Menjou este transformal-a ia num grande film. 

E' material ideal para Menjou. Nas mãos que o 
"transformaram" pouco realce teve. 

Não passa de um film fraco, representado por 
gente feia e sem elegancia. E cheio dus chamados 
erros que não sào perdoados nos filrns, brasileiros. 
Dina Gralia é a estrella. 

Cotação: 5 pontos — P. V. 

"S. Sebastião, o Martyr ou Fabiola" (Fabiola) — 

(V. R. Castro). 

Um film velhíssimo, ora importado pela Agen- 
*cia Popular, que, embora dispondo de capital suffici- 
ente para adquirir boas e modernas pruducçóes. coiis- 
tantemente apresenta cm sua linha dc programmaçáo, 
muitas vezes, debaixo dc grandes reclames., films que. 
pela sua idade, já mais deveriam vir ao Brasil, assim 
como a qualquer outro paiz onde o progresso do Ci¬ 
nema é conhecido pelo publico, através os grandes e 
modernos films. 

Nem mesmo valendo-se da desculpa de ter sido 
exhibido durante a Semana Santa, admittia-se a exhi- 
biçào de um film como este. 

E' uma producção que nát serve nem mesmo 
para as cervejarias mais mambembes do intcrioi Esr.i 
abaixo de toda critica. Tratando-se ck uma producção 
italiana dc cercã de 20 annos, a sua exhibiçáo agora só 
servirá para, ser ridicularizada. Como unta producção 
velhíssima, nem merece scr aitílysada, em vista da 
enorme quantidade de erros inqualificáveis que nells se 


:ontram. 

Amlcr-,» Novellt. o saudoso í.rtista que se tornou 
ebre pelo seu trabalho cm "Cleópatra Julio Uc 
” c outras producçòes históricas, neste min mz o vi - 
, Vcem-se mais: Livio Pavanelli <S Sebasttau). 
uto Castellani, Mastripietri, Picmontcsi etc. Mui- 
i espectadores não assistiram o film até u tmi 

"Força*"Silenciosa" (The Silcnt Power) — Gothan 
od. — (Matarazzo). 


Pilnv- mo .-stc já não causam sensação. Mais um 
eondemnado que, na hora de scr electrocutado, é salvo 
por uma ordem do governador da cidade, depois de uma 
carreira interna! Je auloinuve.l. Me Ralph I ewis, des¬ 
ta ve/ é n chefe <le umas urinas eléctricas. Tem siJo 
tudo csU h ntcnT 

Cotação: \ ponto. - A. R 

R I A 1 T 0 : 


Bom film de Buck jones Não exito mesmo eru 
clusslficai-o entre os melhores que este sympathico 
"cowboy" tem cstrellado para a Fox Não sei st é por¬ 
que eu goste muito de Buck, ma- Lu. to é que eu 
nunca me desgostei assistindo a um film sen Sempre 
saio satisfeito quando acabo de vei-o cm Uv. 1 dc e 
furte, sympathico, sabe imprimir ■ ’ um 

certo cunho de - i.uiv !.<! u-c/ tdeno 



ie seus trabalhos A genn • «.o 11 u com muit*- mais 
afta vontade as -mas proc :as d< que a: d<s utros 
‘eowboys" da téla M.u- voltemos ao sou uhin film 
0 Mystcrio h Uotlnr" tem um assumpt- mteressan- 
to o sen desenv. ívimi titw é rapuiu, num rythmo sem 
pre crcsic-.ntc c as suas situações u m suspeosâc Ao 
par dc tudo isso o lado comwo é tambent satisfactorio. 
Fm fim, como producção "western c ( porfcitamente 
aconselhável aos "fans" ibssc qcnero Podem vér e 
nào se esqueçam de observar .. teileza da nova he¬ 
roina — Barbara Bcnnett. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

"Olhos Fer.n V’ tt>cs thc Totem) — H C 
Wcaver Pathé — Producçât dt Iü 2 “ 

Eu nào acho que* *>s exhi’ J» zcs sejam • -,a. "• a 
passar os mãos films brasileiros maa os • c >e> dos 
nossos films podem ter um lugar na iinlia cie -xbT >,ào. 
a vista desta producção que teu bem pouei - '-oasi 
nada por onde se Iht pegue Sccíip io, direc>.- íter- 
prctaçào, tudo, tudo, nào presta Elemento mt-liocie, 
confecção defeituosa 'X anda HasvU-y Icsiocada c 
com péssima interpretação. Salva-se ! m Santschi 
mas .. “overact". 

E além de tudo, Garcth Hughes tto- papei Je ues- 
faq;,e Nào faltava mesmo mais nada! Não olhem nern 
de lado estes olhos ferinos 1 

Cotação: 2 pontos. — A R. 

“Hcroes do Ar" (Sky Hígh SaumicQ — 1 ni 

versa! — Producção de 1928. 

0 film só tem a velha ; •• • • Kl " A '' 11 

son a passar dc um aeroplano pu-a u«u l na P arl< 
para contar a hist»ria já sen.' nv.it* 

Fraitk Rice tenta fazer *tr i moda tem .» .* -u J< 
homem pintado dc preto par? fu*- 1 ' uni negro, 
ameaçar os outros *om a i avalha. K »m • • muit 
grande para a paciência e a inteli guncia Ja • 1 “^ 
Um film pa r a o Juquinha, nssnn mesmo rá: • 

"Hei dc S«.nctr" interessava muito mais 
Cotação: 2 pontos. — A. R. 

"0 Moço da Cidade" - (The Dcwer LVdf) - 
Universal — Producção de hij-s 

Uma fitinha regulai Je H. : Cibson. t a g* oi 
graçada e serve para passar o tempo Hor ter. ma 
• uma vez como “tcad rtg > r n '• • : ' 


' Corpr e Alma (Body and Soul) — M. C. M 
— Prod 1027 

Acinv que Rcgmaid Barkcr c^tá ficando assim 
como Wiümm P)< Mille decadente 

Filo :.t siprcs*.ntou trabalhos nn.aveis ern lirecç.1 • 
Films muno bons Mas agora uitimamente, anda fra¬ 
co F' a prova disto, está neste seu film 

Ellé estraga Ailcen Prmgle Poderia, no entanto, 
se tivesse mais ardor, mais mocidade, ter produzido, 
um film joIõsso com o matciiul que este argumen» lhe 
offcreciu Com muito menos, K ng Vidor fez “\X dd 
Oranges Mas ag- ra, o que é bem verdade também, 
é que nà . tr»do carce.i que é De Mille... 

Assim nào vale a pena ver-se o film. 

\llucti sim Ailcen f:»/ com que nã; deixemos 
passar o film despercebido Que linda que cila t\ .. 
E* outra que tem muito, mas muito "it"... 

Norman Kerry, com aquella eterna pos:. de mane¬ 
quim de casa de modas, já enjôa. Que suje »o duro 1 
Este Norman, é sempre o mesmo. Parece até boneco 
de nióla. 

Lionel Barrymore... Bom- Admirável" Estu¬ 
pendo* 1 Creio que nào Acccilavel, tolerável, sup- 
portavel. apenas. 

Se todos os carteiros fossem confiados como o T. 
t<ii> Barnes neste film havia utti assassinato em cada 
casa, todos os dias! 

Os jurnnes reelaiwindo: O Dr Leydcn maieou 
u,< esposa para que soubessem que cila lhe pertencia 
de corpo c alma", annunciaram tudo o que ha no film. 
Tirando isto. nada mais de novo 

Creio ;ue nào vale 0 sacrifício de s.thlr da porta n 
»ò7 para entrar na n 46P. da rua 1 >n 5 ola,.m . Em 
fim se é apaixonado da Ailcen e se «t senhorita .:prccu 
o Norman Kerry .. 

Cotação: 5 pontos. — A. M 


"Águias de Guerra" (The Lonc Eagle) Uni¬ 
versal — Producção de i 027. 

Emory Johnson é um director qpe só sabe jogai 
um situações forcadas e fazer ,ic seus a r -istas méros 
lonecos serr. expressão Não sei com*' a Fox ainda o 
ião contractou.. Desta vez Te procurou inutilmen¬ 
te eleva* os aviadores norte-americanos durante a 
Grande Guerra. Conseguiu apenas fazer mais um f n 
-heic dc scenas do "hokum" ma*- barato que conheça. 
Então, ha certas scenas extremamente riTculas. Fa¬ 
zem irritar qualquer fan verdadeiro Fu por mim 
lamentei profundamente a sorte de Barbara Kent e 
Raymond Keanc, que, afinal de contas são duas f ;gu- 
ras muito sympathicas t* que muito promettem. Nigei 
Barrie tem um papel melhor do que os que tetri tiv nl- 
timamente. Jack Pennick o sub^^;tuto de Tcd M> Ma¬ 
mara, na F x. tem opportunidades de fazer ,:r iigeira- 
rnente A histaori.i é Je aviòcs — os aviões agora 
andam muito popuíares — mas não seja esse o motivo 
dos leitores trem vér o film. Emory Johnson devia di¬ 
rigir "Honrarás Tua Mãe’ e com Mary Carr no mesmo 

papel.... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

"O Mystcrio do Doilar" (Black jack) — Fox — 
Producção dc 1928. 


IDEAL: 

" Despojadores do Deserto ’ (Spoiler* _or 
West) —Metro-GcMwyn — i" - ,; c «r. .* 7 
Mais um film no gettero a que 1 int M ' oy . 
apresentado ulvmuinente *H ist o/ta 

alto oeste aincrit ino, entre 1 ranços e in.*.r *- 

Bom o seu desempenho nas ultimas sti*" i .i« 
Marjorie Daw é a pequena c illtam i 
desta vez apparco como vdi.i" 

' Cotarão: 5 pontos A R 
"Dinheiro Fao!" (Easy Pickngs) 
nanai — Produeçào de ttC7 - 
Film cheio de scemas m 
que desapparecem c 
agradar si voces ainc 
rio". Em rodo caso, 
ha dc achar que a pi¬ 
ca. 1 - 

de mysterio com recursos purameute 
cos, applicados intelligcntemente. 
consegue em p 
explora, mas 
com mu m ( 
terrado o " 
mesmo material 
que nos seus 
lan tem o papel • 


rst N 

— (Prog. M. G. M-. i 
/steriosas. de cadaveres 
ousas peores. Poder.- 
;m "O Galo c o Cana 
u que muita gente bôa 
... oducçào da Universal é mais ’ia 

Pudéral^NclIao director conseguiu a atmosphcra 

cincmatographi- 
Dinhciro Facil 

arte satisfazer como film do gencro que 
j o tratamento que lhe deram c por demai 
George Archainbaud embora nào tenha en¬ 
team". podia ter feito cousa melhor, com 
An na Nilsson e>fá mais bonita do 
ulttmos filrns anteriores. Kenneth Hat 
heroe. Eu sempre gostei muito 

delle... Jern Mi! y, Phiic Mc Cullough, DiUy B 

van, Charles Sellon c outros apparecem Va ver y 
não se arrependerão apesar dos peaares. Pelo meu*-- 
espero que o Biily Bevan os divirta como d, .aivc 
Elle defendendo a cartola é um assombro... 

Cotação: 5 pontos. — P V 
OUTROS CINEMAS: 

“Devoção e Amõr" (The Rambting Ranger) 
Producção dc 1927. 


Universal — Producção dc 192/ 

Mais um film de Jack Hoxie. Dcrotny Gullivu 
muito bonitinha. Muito exaggerada a scena do / dos. 
tre do carro, em que a creança nào soflre o mtnii 
arranhão. — Cotação: 3 pontos. — A. R 

"Ingratidão dos Homens" (Flaming Fury) — 

B. O. — (Matarazzo). • t 

Mais um cachorro artista de Cinema. Raiig». 
é o novo heroe c nào vae ma! Charles Delancy o be 
May nos principaes papeis Historia dc hwart Ada 
son, direcção de James Hogan 
Cotação: 5 pontos. — A. R 


LIONEL BARRYMORE, NORMAN KERRY E 
AILEEN PRINGLE EM "CORPO E ALMA 
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Alt IAA [AlíA U UítiMUUt 


irArlImy IV Alva (Rio) — lCstá interes¬ 
sante, vae saliir. 

Maura (S. Raul») — Dolorts Costello, 

W arner Bros Studio, Sunset and Bronson, Ilol- 
lvwood. Califórnia. Dolores Del Rio, 'l ee Art 
Studio, Mclrose Ave.. Hollywood, Califórnia. 
Douglas, U. A. Studio. N. Formosa Ave., 
Hollywood, Califórnia. Sliirley, ColumMa Stu- 
dios. Gowcrl Street, Califórnia. 

Dick Ramlall (Rio) — Marcarei Morris, 
Parauíount Stndios, M,arailion Street, Holly¬ 
wood. Califórnia. 

Ilaritíh (Rio) — Tsto é algo diffieil para 
responder. O melhor c vocc acompanhar a se¬ 
cção dc “Cinema Brasileiro" 

/-»v Uracy (S. Paulo) — Nada adiantari . 

\ maior parte dos films estão sendo exhihidos 
ao mesmo tempo. 

Luiz Xcfjrão (S. Paulo) — P 948 3,4 
Wilcox Ave.. Hollywood, Califórnia. 2" Pode- 
se arriscar. F.lles deduzem que são pedidos de 
retratos. 3" Já vae ser estreado muito breve, no 
sul. 

Washington -(Bauvú) — Aquelle “sabem 
e aquelle “encaram"... sao deboches? As res¬ 
postas do concurso devem vir no respectivo cait- 
f>on.. 

Syhno Malta fKncruz.ilhada) — 1" Pheho 
Brasil Film, Cataguazes, Minas: h.lla não ponde 
terminar “Braz.a Dormida”. 

2“ R. Baronez.a de ltú. 32. 3' Já tenho pu¬ 
blicado algumas. 4" Trabalha como director. 
5" Não se sabe. 

Seriiw (S. Paulo) — F2 reclamar directa- 
mente aos exhibidorçs, porque nós já temos lei¬ 
to tudo isso. Marie Prevost. Metropolitan Stu- 
dios. Las Palmas. Hollywood, Califórnia. Sal- 
Iv Phips, Fox Studio, Western Ave.. TTolly- 
wood. Califórnia. E’ um trabalho dc dupla ex¬ 
posição. 


IVanda (Recife) — Não se sabe 
delle. Esteve em França e parece que 
agora é conunerciante na Califórnia .i 
Para Sojin, qualquer (lestes grandes 
Studios. 

Lilota (Rio) — I o Não. 2’ Não sei 
inglez... 3 o Marie, De Mille Studio, 
Culver City, Califórnia. 4 o Fox Stu- 
dios, Western Ave., Hollywood.; 

Bartinho (Recife) — Não podia 
ter lido isso, foi trapalhada sua. A Fox 
cancellou o contracto com o director al- 
lcmão Ludwig Bcrger que tinha esco¬ 
lhido Lia Torá para o seu primeiro 
film. Lina, Dc Mille Studio, Culver 
City, Califórnia. 

• Fernando de Sousa (Lisboa) — 
Toda a correspondência para a L. S. 
Marinho deve ser dirigida a esta íccla- 

cção. 

Attilio (Porto Alegre) — Paulo 
Portanova é agora Paul Novel. 948 3,4, 
Wilcox Ave., Hollywood, Califórnia, 

Wcsinincjos (Sorocaba) — P° r 
que? Estava zangado. Só este film e a 
“Tentação" estão atrazados, mas não 
tem visto as nossas providencias, collo- 
cando novos ebronistas? 
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Nada! Nem uma palavra, um cochicho que fosse 
que lhe viesse denunciar qualquer cousa do que çllc 
pensava de Madame! 

Por fim, querendo vér com os propnos olhos, 
metteu hombros á porta — c — /ás! — achou-se em 
meio do apartamento! E Madame, assustada, simulan¬ 
do desconhccel-o: 

- Que quer o senhor aqui ?! 

Gretchen, meu imor 1 ... murmurou Franz, 

querendo abraçal-a. 

Não me toque!, diz-lhe .1 mulher Estamos de 
contas justas; agora só quero que me conceda uma 
cousa o divorcio numa acçào por perdi; <k» amor. que 
o meu advogado já está intentando. 

- Mas, Gretchen, eu ainda te amo!... Eu sem¬ 
pre te amei!... Escuta... Ouve... 

— Sim... filha... nunca mais! Aquillo foi uma 
necessidade - eu tinha que ser agradavel para com 
a bailarina da minha opereta .. Mas eu te prometto, 
Gretchen, que de hoje por dearjte, nunca mais feras 
n mie dizer dc* mim .. seremos os dois um para o 


cto*. baixos, procura violentamente conquistai a Rep 
po, fiel amigo de Falda intervém livrando-a dos- bra 
çqs hercúleos do perverso uniprcmio. Ambos com 
binam fugir naqiielh noite 


O Papagaio Chinez 


mente parecido com Madden, encarregou-se de sub- 
stituil-o. 

Chegaram Paula e Robert Sally, adoentada, 
nào pudera ir. 0 falso Madden perguntou pU > col 
lar iUspniideram-lhe que vina depois, por um pro 
prio Um novo creado tinha a casa. Feio. magro 
urvado sempre, cil-o que ia de um lado para o ou 
rro. attento sempre a todos os movimentos. Er 
Chang! 

Paula e Robert. com a successào dc aconteci 
mentos estranhos já andavam apavorados. De um; 
lena. durante o jantar, o papagaio bradou: “Jack De 
laney matou o patrão!’ Jack levantou-se para estran 
guiar a ave indiscreta Chang. porem. |á a tinha sub 
st i tu ido por outra, tirada do viveiro. 

Robert já reconhecera Chang. que põe cm jog 


oái i'essa r a um sé» instante de pro- 
h • taberna de Delhi com um 
■i - jngltva Hassim •-•conhece r» 
de iarçar nquelta nrt!« F c ta. ven- 
. v . ainda de fcsentiiuvrta. ron¬ 


que SUSpol- 
confessa.r 
Hassim e 


Mas ainda tens que mc explicar uma cousa quem 
era aquclle homem que esteve no theatro comtigo 0 ! 

Ainda bem que falaste. Era o dono do hotel, 
que me te/ o obséquio de acompanhar-me ao theatro, 
sabendo qui eu era tua esposa E aqui está <i conta 
dos dias que tenho vivido aqui e outras contas — dis- 
cp _ entregando a Franz um grupo de facturas a 


0 Navio Fantasma 


FL bailarina diabólica 


Os dnis se encontraram, e foi então que a alma de 
Danny se transbordou, na narração que elle fez do seu 
ori: .- seu pae esse John Gant, que elle queria encon¬ 
tra' par-n si vingar de todo o mal que elle fizera, ma¬ 
tando sun nnt' E John Gant os ouvia .. Eil-o que 
surge Seus punhos dc Elereules se abatem sobre o 
rapa? Dois marujos arrastam o seu corpo para o po¬ 
rão. onde, amarrados os pós e suspenso nelas mãos. 
elle sente o corpo vergastado, emquanto a voz rouca, 
do eommandante. que lhe revela o que elle queria sa¬ 
bei — era elle esse John Gant tào procurado! Mas 
nào era seu pae. não, que seu pae estava ali, no com¬ 
partimento ao lado, o piloto Gienister! E, depois que 
tombou o corpo do rapaz, na inércia da dôr, arras¬ 
tou-o para o compartimento onde jazia, havia quinze 
annos, o desgraçado que era sua vietima. 

Mas tudo isso fóra presenciado por Qucenic, que 
os seguira, e elln que fôra repeliida pelo bruto e ca- 
hira > um canto, fingira-sc desacordada, mas vira que 
John Gant puzera no bolso das calças o molho da3 
cha v J>s que fechavam o compartimento e as correntes 
que prendiam as suas victimas. Essas chaves passa¬ 
ram a ficar escondidas cm seus seios, quando o capitão 
a transportou no collo .. E, agora, no seu camarim, 
ella voltou a si, elle quer brutalizal-a Queenie luta, 
mas se sente iá sem forças .. E' quando batem á por¬ 
ta e o brutamontes deixa-a para correr ao motim que 
estalára a bordo. A marinhagem acabara por se sub¬ 
levai, ante tanta barbaridade commettida 0 com- 
mandante tem a seu lado o piloto e os dois, armados de 
revolver, enfrentam os homens que, tombando uns, 
nào esmorecem os outros Queenie foge para o po¬ 
rão. e com as chaves liberta os dois. John Gant viu 
sureir o joven que se atira a elie. Embora mais fraco, 
consegue tolher-lhe os movimentos, e então a maruja, 
qupJ cães de caça. se atira ao javali acuado. E o corpo 
do colosso se abate, sendo arrastado para o porão, não 
antes, porém, de ter conseguido o capitão jogar uma 
mecha ao paiol de polvora! 

Arrastam-lhe o corpo para junto de Gienister, 
que Queenie nào tivera tempo de livrar das cadelas 
Fntào elle toma das algemas que antes haviam pren¬ 
dido Danny. e ncllas mettç ós pulsos daquelle bandi- 
dp, cu |o corpo jaz abatido pelos golpes recebidos. F 
quando elle volta a si, é para sentir a gargalhada da- 
quellc que por quinze annos chorara e supplicara. Já 
a agua lhes sobe pelas pernas, emquanto o veleiro sub¬ 
merge lentamente, pelo rombo produzido com a expio 
são A maruja se atirara ao mar, com escaleres. Dan¬ 
ny e Queenie nào os pudera alcançar, mas tamben os 
seus corpos boiam protegidos por destroços. 0 navio 
submenu* lentamente, emauanto John Gant sente a 
nn- n .In mo-r»\ e ouve de Gienister quando já a agua 
e* * "í > tuo \ i-.m-int.v — ‘Agora, que va- 


pelc govern britânico, disfarçndt em mercado- vem 
acampa- ás muralhas do mosteiro Ao ouvr o som 
pl.i: huv !< gigante».* gong- Steplvn õ informado 
prh >(*t! gu:a di que alguma execução está sendo pre- 
paraii:* Cheios de curiosidade ellcs resolvem, disfar¬ 
çados junn-em-se â turba, embora arriscassem com 
isso a vtJi: Durante toda a noite Stephen não dor¬ 
me intrigado com a alvura das mãos de Takla. cujo 
roso. se conservàra occulto polos paramentos religio¬ 
sos ■ dia seguinte apressa-se em .issistir á ceremo- 
nia ! -et casamento symboi.eo com a divindade do 
mai A belli/a Je Takla o encantamento das suas 
danças conquismm o coração de Stephen, agora in- 
reir;i°v.'.fc ?onu*n ;Jo ser elia uma súbdita Ingloza 
Quando o silencio volta a remai sobre o morteiro o 
inv.M. xploradm. esquccend os perigos qui * ame» 
ça\ :m ;.*- cuni os apusemos da lindo vcsjal Ftta. a 

pr ’ npi ípiiv ru -ic com a presença dsquelle homem 

t.i 4 . • i n- * dos que conhecera ate rtuáí, a voz do 

sangue ju rém mu «o cons -rud» ç,com mais uma 

vis *.» HE» ••evolve a mpanhar -.» Stephen cujo *ym 
pathic*- pinico hn\ «. já despertado seu coração. 

Apt •e;nnr‘ Jcdicaçá- i velha Tana, Takla 
cnnsfoti» i e na * irprn . seu amado Desco- 
be-' •asar* 's I. mas Negras .Mviarn emlssaHos 
po: t -t*' ■ E ?. ; r n* de captura' ns 

C* cem: •» Kalfm.uma pequena cidade d f Hi- 
mabva Stephen *4p» esc wí su» n n i\a ao cunhado 
c. mn <•••. .1 Governo ingtez e \ sua irmà l/ahei 

Eo festa iflerec..':: .:m ira desta Takla tem uppor- 
ru n d • 'v *nt! cf! - subdir."- «iglezes, rcsiiJentes: 
n; cohn i '^cm Fstc acor rer,mento, porém , en- 
vez i ;:!.‘g-•*. sei espoiif de vn-lhe uma v c rt im- 

pressà F qtu eil . pe* ebc*.» . embaraço dí Dabei 
dt*n"ie 4 rs mmeiras simplórias 

Um»! troupe dc d- nsaripas «iorna des, dir igidas 
pelo bra tal Hass.m. i •■ni dane: unto á rnansár* do 

Ci'rnm'ss:jri0 

r 'ai ; mpedrr seu irmir dc um casamento des- 
/->b I paga olev • »a - rr.m » ,k> lesalmado Mas- 
vim p-« raptar la» N dia imo>.;.b:it» >tcphon, 
landi pela falta de sua n<>iv:t. lança-se desesperada- 
menre sua prucura, certo de que os Lamas a haviam 
Iradn 11 hefe Jn rrrupe'. perversa mente trata de 
iimvencer a fakla dc que o pr-fono Stephen o havia 
pago pan afastai-a • l»*lle poupa: dn-lhe assun a ver¬ 
gonha Je desposai-a Ghda le rancor e indignação, 
ella rnf da em fazer parte do grupo de ^nila^mas. 

In uni taberna Jc D. !n acha-se novamente a 
troupe de Hassim Ahi Takla. com as -uns dar,as, 
nfir.ic r-idas as noites uma verdadeTa multidão de ad¬ 
miradores Hassim. que ha miut ■ cubiça*'a a formo¬ 
sa Jansaian não poden-h contei mis os seus instm- 


Dr\'N> I 0 S r U DIRFCTOR 
\\ t ! W- SFITFR 


eorr*. a informai .1 sir bòa amiga da ag^dave! not’- 
cm Neste •ittc*nni Takla ar et r ai cm sev, quarto, 
enc mtra o fainuu’ S^dik I ama Resignada a voltar 
ao antigo aptiveiro, ella escreve um bilhete i Stephen, 
poi orlem de Sadik. com dar ie a vu uo seu aposen 
to Sad k esconde-se ;»'nz d porta afim de apunha¬ 
la- Stenlci Rer-'i porétn, entra primeiro e recebo 
o golpe mortal Num esíorçi supremo, antes que a 
vu/ v lio »-Munsse -avisa a laklu iu traiçáu de Has- 
snn Stephen, logo «* seiuíi. lança-si pelo quarto a 
dentro Sadik tenía cgodinenic «pnnhalal-o File 
porem dcsvv-ncdhHndo-su atiia ao rio T perverso sa¬ 
cerdote Un noivos que maldade humana havia se 
parado dur/nre tanto tempn abraçam-se enternecida- 
m-cnU sobienrpo do mallogrado Reppo. que tanto 
CiV'.tnpu-i n fíi sua felicidade 

G SOUTO 


alguns dias Encarregado polo mn- 
ísr r «.. vcc.j o ve!|u> Bruckner buscando a esposa do 
:ovg-> s.m nada descobrir. For outro lado. Franz, 
oei-i-fs. »nm . dcsaniprecimcntc dc Gretchen, ia per¬ 
dendo m seu •nthusiasmo m* dirigit a cchestra A 
nrçariru» a-* apparccev ern scena. já não encontrava 
, ; iihv.t febril do compositor a dirigir-lhe os colleios 
serpctrhofs . C om um automato. Franz erguia c 
ba vifit ü luaíon sern se aperceber dr> que ia pelo pal- 
co. poi». tinb»i *ib vistns vnjtadas para os camarotes, a 
w ; < :,t- iK-tles poderia dar rom a esposa 

I um;t nmt pura grande espanto seu. em um 
camaMe ispco: ■ '' o' vnb-e o palco lá estava Gret- 
chen ’ Ao sou UE> um eavalhe-im respeitoso falava- 
lhe corteziuenh 1 :>»*S cnire-actox ,1a ipvota 

Franz nàn sc conteve Ihirnda ii*r foi n trohes 
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Paria e só «gora se realizava • jettes, transformando a sala de projecqões c*ir» 

vistoso jardim de flores polychmnias e vai.adas, 
uvtc, pretextando cansaço, cila , 1t . n , () i^duno d<»- almofadinhas galantes, olhar 
s seus aposentos. Ataviou-se avcllitdudo e doei* u Cortez, elegoncia a Monjou 
upa que vestia em Paris, «a- , m Harvytnore. 

irelles sê haviam despedido, na O primeiro cinema será aquelle em que ao 

r ps papeis para o casamento. })ar distas cousas agvadaveís e preciosas se de¬ 
lí as portas da alcova real purtrm as tewlencias artísticas de uma popula- 

; elles, ção ijüe se preza, 

Ha movimento nas ruas. A Mostrem-nos optimos íilins e escolhidos 

r a g í t a S c . O General conjtmcms theatraes e ficalretno* plenameute sa- 
€ Kcri estão alternos ao que se tisfeiuos! 
apartamentos reaeS; Zana, a 
|ücr impedir-lhes a passagem, 

» sabe não estar só a »ua ama. 
a alcova, ante a premência da 
» a princeza surge, E preciso 
li;i enfrentará a multidão, mes* 
ru* lhe sorri. Na sacada do pa- 
Vülto branco. EHa expõe o seu 
nas nem uma só sibila no ar. 

, multidão retira-se cabisbaixa, 
e dirige av) príncipe, explicando: 
izeram matal-a cila precisava ito 
por que? Como resposta ouve- que 
;ova. Compfelícnclia agora o jo- > >ol 


mos morrer juntos, saiba que nunca menti... Aquelle 
rapaz é teu filho...” 

Ao romper dã madrugada, os dois naufragos eram 
atirados á praia. Para elles cra a felicidade... 

P. LAVRADOR. 


Km “The Son oi St Moritz" 1 * »Hsj Gilkcrt t 
Greta Garbo serào dirigidos por Clarence 
Mrmvn. Antes, porém, de iniciarem as suas acti* 
\ idades neste fihn, cada um clelles tomará part» 
num filui, separadamente, John em Tau; fi ‘aU 
e Greta cm “The War in the Dark”. Ereci Niblc 
será o director cia seduetora sueca neste ultimo, 

»t Ress Mercdylh. \V ; |)is 
Uimitdade <lo íiím de Ou* 


Clive Brook 
primdpnes figuras 
.MvBtm ”, dn 10 


í&tao entre as 
The Big Bow 


Ainda não e certa a ida dc Cccd B. De Mult 
para a United Artists. Entretanto, ha em Hol* 
lywocx! quem aífirme categoricamente jque será 
este o fim de De Mille. Díz-m mais até — que 
elle exigirá da Pathé, antes dc detxal-a. cerca dc 
um milhão de tlollares. que levará comsigo i 
maioria dos scu< subordinados actuaes c que con 
tará também com os préstimos de W dliam is»j . 
Phvllis Haver e Rod La Kocque. 


pondo de lado a diplomacia. No dia seguinte ja 
sc comprchendiam melhor ainda, tanto que a 
princeza lhe permittiu que fosse visital-a em seus 
apartamentos, ouvindo então delle o sentimento 
dc que já se achava possuído. E, depois da sabi¬ 
da delle, ia ella se preparar para o banquete, 
quando reecbeu um pedido de audiência para 0 
homem que lhe salvara a vida. desviando o tiro 
assassino. Não lhe podia negar esse favor, mas 
a sua surpreza é grande ao defrontar Sabien. E 
só então ella comprehendeu que continuava a 
amal-o, c que o seu coração se rendia. Elle com 
hemlcu a sua própria situação e llie implorou um 
ultimo (avor:—ella um dia lhe jurára que lhe per- 
tenceria: pois lhe pedia que fosse sua, por aquella 
noite apenas, e então elle jdesappareeeria para 
*p„iniT <Vria sua ‘m hr nupcial", nque » M IW 


1 ;ick Cutminghum iá esta hem adiantado 
cotp o scenario dc ‘Vinte A unos Dvpm- .a io;i- 
timiação dc "Os Trcs Mosqueteiro nue o ex¬ 
traordinário Douglas Lairhaoks \«ic cstiillat 
oara a United \vists 


jov nssigne 
, tfcv lihiv: 















Uma mulher contra o 


ao terminarem a refeição dia garantiu a Norraan que 

nuncá jantara tão deliciosamente fr 

__ Gostou dc seu passeio, perguntou Hofftnan a 

Olea, assim que cila entrou em casa? 

_ Goste c jantei, deliciosamente. 

— Sózinha? , . , . 

— Não! Acompanhada dos raes admiradores in¬ 
ventados pela sua publicidade nOs jornaes. 

— Não queira ser mais cio que e! Reprova minh. 
publicidade nos jornaes e agora está tendo entrevistas 
que poderão ser perigosas para sim carreira artística. 
?á lhe oecorrer alguma vez que Olga Rostova nunca 
foi uma actriz... authentiea? Sc cUc souter que vo« 
se chama Lizzie Stokcs em vez de Olga Rostova, nr 
se-á de si! Só quero evitar-lhe uma paixao que nao 
será corrcsnondida! 

Lizzie convence-se então dc que Norman estava 
apaixonado por Olga Rostova e não por cila. 

Gostava da artista e não da mulher 
Na noite da ultima representação, Olga recebe in- 
números presentes do publico, e ao chegar ao seu ca¬ 
marim, Huffman segreda-lhe ao ouvido: 

—Partimos par? a I tal ia na quarta-feira. Vamos 
comprar o drama que o escriptor De Pescia esta es- 

um dos seus homdns, quefóra pot crt vendo. ___ 


pirito bár.baro A justt.ça do padre intriga-o c elle 
resolve convidal-o para. a festa daquella noite ^ 

Em um dos'cantos doatriu da igreja o. Chucho 
descobre a formosa dpnzdla e para melhor poder apre- 
cial-a, elle exige ‘também a sua presença entre os con¬ 
vivas. 

A joven montanheza que presentira esta nova in¬ 
clinação do seu amado, resolve prender a sua rival cm 
Um dos aposentos do palacio que occupavam O Gau- 
cho. procurando, libertal-a, recebe em uma das m 
um profundo golpe K* punhal 

Um dos morpheticos da localidade, por elle antes 
escarnecido, toca-lhe com-a mão leprosa a lenda ainda 
O mal não tarda a propagar-se e deante 
e resta agora, resolve o Gau- 
A joven Jo milagre, vendo o 
a dcniovcl-o, exhortando- 
Dentro da igreja, o 
o enferma na agua santa e 


ser o assassino cia corista: r. 
ac dar o “turo sensacional. (Jata dá um 
Ji/er o que tenciona fazer, responde a Jim, 
je vae ter o prazer de provar quem c real- 
iassino, que a policia procura sem encon- 
num rompante. Corre, á casa dos recem- 
ae a portaria do hotel. O apartamento 
lendara expressa mente que não queria 
unado". Mas, cila arranja maneira de su¬ 
porta. precisamente no momento cm que 
stão se fazendo juras de amor.. James 
estranha a visita de uma mulher que não 
Ha, sem mais preâmbulos, mostra-lhe o jor- 
íoticia do crime! James liea espantado, 
.ibia que Lilian fòra assassinada. Clara, 
nperativo, pergunta-lhe onde é que elle es- 
Je casar, visto que fizera esperar duas ho- 
convidados! James fica attonito. E depois 


sangrenta 

do miscro futuro que lh 
cho pôr termo á vida. 
seu gesto tresloucado, procur 
o a ter fé na Santíssima Virgem 
bandoleiro toca com a m 
o milagre da cura se opera 
Emquanto isso, l... -!— 

-lie castigado, consegue, por 
tirar o bando da cidade para, 
e seus tenentes, aprisionar o 
ainda cheia de ciúmes, indica 
onde se encontram a jovem do milagre e 
Ao saber, porém, du terrível castigo que os espera, cila 
corre arrependida, a todo o galope, para avisar o ban¬ 
do do Gaúcho a trahiçào que haviam softrido. 

O bandoleiro, cujos sentimentos haviam-se modi¬ 
ficado depois da cura extraordinária, é levado para a 
prisão, de onde póde vèr o idêntico fim que teriam a 
sua piedosa bemfeitora e o humilde sacerdote. Na 
grande praça está sendo armado o patíbulo, onde os 
tres deveriam proporcionar com a própria vida rega¬ 
lado espectáculo a Ruiz e seus sanguinários asseclas 
Em vão, o Gaúcho procura, usando dos seus mús¬ 
culos de aço. afastar as grades da sua cella. Deses¬ 
perado, procura, auscultando o solo, um ponto por onde 
lhe seja possível escapar. Uma das lages cede, atinai, 
mas, oh! desillusào! o espaço que lhe vae por baixo 
está limitado pela rocha viva. A sua imaginação oc- 
corre. porém, uma idéa genial. Embora sem sabida, 
nelle se occultará, dando a impressão á sentinella de 
ter realmente evadido-se. Esta, percebendo a cclla 

vasia, corre a inspcccional-a. deixando-a em seguida 
com a porta aberta, emquanto procura com o auxilio 
de outros companheiros explorar os aposentos vi¬ 
zinhos. 

O Gaúcho escapa c o seu primeiro pensamento é 
libertar os seus dois companheiros de infortúnio. A 
montanheza não está longe da cidade. A todo galope 
caminha ella á frente dos dedicados “peõ' - :;". O nu¬ 
mero destes, porém, é dez vezes menor do que os dos 
soldados de Ruiz. 

Para annullar essa differença elles lançam mào de 
uma intelligente estratégia. Aproveitando uma gran¬ 
de boiada que pasta nas redondc/.as (tocam-na com a 
maxima impetuosidade contra as porras da cidade, 
aproveitando a formidável confusão que resulta para 


por méra cortczia. 1: eiia agora quena pum^. 
chantage. Offerecera-lhè dez mil dollares pelo seu 
silencio. Ella agarrara-o pelo fraque e violentamente 
lhe arrancara esse botão, de que elle ainda não déra 

por falta até aquelle momento. 

)im Vates seguiu as mesmas pégadas de sua col- 
lega e vae também á casa de James. Menos generoso, 
porque o leva a descobrir o assassino é a sua situação 
no jornal, denuncia James Stilman. Prendem-no. 
Grande escandalo. Todas as provas são condemnato- 
rias para |anies. Clara jura a si própria que elle está 
innocente e trata de. por todos os meios a seu alcance 
descobrir a verdadeira pista. O "Correio da Tarde’ 
esgota-se... Inventa o diabo! O que elle quer é que os 
"cobres" entrem pelo balcão... S n Hra quem sof- 
frer! Ha muitos jornaes de eguaes processos por esse 
mundo de Christo!... 

Chega o dia do julgamento. Não ha um indicio a 
favor de Stillman. A mulher com quem casou annul- 
lou seu casamento com a maior das mdifferenças! Só- 
mente Clara, a repórter modesta, tem a certeza abso¬ 
luta de que James está innocente. E’ com ella que Ja¬ 
mes se encontra E foi com os maiores caracteres 
que existem nas officinas que o "Correio Tarde pu¬ 
blicou a noticia de que o paciente fôra condemnado á 
cadeira electrica! 

A execução foi marcada para 30 de Outubro. 
Chega a vespera e Clara, exhausta. recebe o amparo 
moral de seu collega Jim. Esse diabo, apezar de repór¬ 
ter de policia, tem certo fundo bondoso e compade- 
ce-se delia ao vel-a tão sincera no seu devotamento 
pela causa de James. Tanto mais que ella lhe confes¬ 
sou que o ama e amará até á morte! 

No dia 30 chega a noticia que a creada de confi¬ 
ança dfe Lilian fôra também assassinada! Alto! O caso 
trágico fica agora mais fino! Jim e Clara vão ter com 
o director da prisão e intercedem para que a execução 
seja adiada! Elle nada póde fazer. Jim sabe que o 
chauffeur de Lilian fôra preso muito longe de Nova 
York. Vae com Clara num automovcl da policia e en¬ 
tra no trem em que o pretenso assassino vem para a 
capital. A muitas léguas entram no trem e com o au¬ 
xilio dos detectives obtem do chauffeur que fôra elle 
rcalmente quem assassinara ambas as mulheres para 
as roubar. 

O que se passa até final do film, é melhor que os 
senhores espectadores não fiquem sem o apperitivo da 
sensação... 


CESARE GRAVINA EM "THE MAN WHO 

LAUCH" 


— Senhor Hoffman, contesta ella, não quero 
continuar a ser actriz! Desejo dizer a verdade a Nor¬ 
man Brooke. Quero que elle saiba quem eu sou. 

— Ainda julga que elle poderá gostar de uma 
camponcza que tem o grotesco nome de Lizzie Stokcs 0 
Esqueça esse homem! 

— Não posso! Amo-o demais! 

— Madame Rostova perdeu a cabeça, diz Hoff¬ 
man, dirigindo-se ao seu secretario, e desejo saber sua 
opinião a este respeito. Suppondo que, pela leitura de 
um annuncio theatral, o publico viesse a saber que 
Olga Rostova não é uma actriz russa, e sim uma cam¬ 
poncza americana! Qual seria o resultado 0 

— O annuncio causaria sensação, mas ridiculari- 
saria a actriz russa. Sua popularidade soffreria 
muito. 

— Seria despresada até pelo homem que ama, não 
é verdade? 

— Sua opinião é a minha. Ella tem que conti¬ 
nuar a ser o que tem sido! 

Neste momento entra Norman e reprchende Olga, 
dizendo-lhe: 

— Acabo dc saber que vae partir para a Italia e 
que esteve se divertindo com o amor que lhe consa¬ 
gro! Meu nome'só serviu para lhe dar mais fama em 
suas conquistas amorosas! 

— Nunca tentei conquistar ninguém. O único 
homem que mc fez a corte, foi você! 

— Até fôra do palco, você é uma bôa actriz! 

— Chamo-me Lizzie Stokes e você está apaixona¬ 
do por Olga Rostova. Despreze-me! Não tenha dó 
dc mim! 

— Agora, comprchendo tudo, querida Lizzie! Es¬ 
tava aprendendo russo para te agradar, mas de hoje 
em deante, só falarei comtigo a linguagem do amor! 
Queres casar commlgo? 

— Sim, mas com uma condição! Não continuarei 
a ser actriz. Vocês, homens, pensam que uma artista 
é uma mulher differente das outras. 

— Mns cu não tc quero como actriz nem como 
mulher! Qucro-te como esposa! 


Ama-me como eu sou 

( F I M ) 


•— Acceito ! 

— Suas màosinhas são lindas e seus olhos pare¬ 
cem duas saphiras! 

— E* muito galanteidor! 

— Sei que estudou .nglez na Rússia, c ê por isso 
que sua pronuncia tem um "quê" devéias agradavel. 

— Não quer que minha pronuncia seja igual á 
das moças americanas? 

— Desde que a vi nunca mais olhei para minhas 
patrícias! 

— Pelas linhas de sua mào, vou vêr sc está dizen¬ 
do a verdade. Vejamos! Parece-me que está se inte¬ 
ressando muito por uma americana loura! 

— Engana-se! Não gosto de mulheres louras, 
mas conheço um homem que lhe adora! Comprehen- 
dc agora por que não mc posso apaixonar por uma 
americana? 

Olga nàu respondeu por terem chegado ao res¬ 
taurante. onde os manjares superfinos deleitaram a 
formosa actriz. que gostava immcnsu de gulodices, c 


A manicura de Paris 


velho e da mulher, ambos já então no pequeno salão 
do apartamento. 

René é^surprehendido no seu refugio e o velho, 
já tendo podido avaliar a sinceridade do amor dc 
Totte ao marido, sente-se satisfeito por de novo 
unil-os, elle que fôra o causador de todas as penas da 
encantadora Totte. 


Arthur Rosson terminou recentemente para a 
Fox a direcção de “The Play Girl", de Madge Bel- 
lamy. Johnny McBrown é o heroe e o resto do elenco 
inclue Walter McGrall, Lioncl Belmore e Anita 
Garvin 


i 



Cinectrfe 



OUE EVITA 

assaduras furunculos 

BROTOEJAS INFECÇÕES 
COMICHÕES, ECZEMAS PRURIDOS 
DARTHROS IRRITAÇÕES DA PELLE 


SILVA ARAUJOSC- 

RUA1? DE MARÇO. 9 Eli 



Marshall Neilan ao chegar a New 
York de volta das Ilhas Britannicas 
declarou aos chronistas cinemáticos 
da grande cidade que é aconselhável 


HOROSCOPOS 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Sia. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


0 PAPAGAIO 

É A REVISTA DA ÉPO¬ 
CA, HUMORÍSTICA E 
A MAIS POPULAR DO 
BRASIL. 


a todos os que se dedicam ao Cine¬ 
ma afastarem-se dos Studios ingle- 
zes, a menos que consigam contra¬ 
ctos gravados em ferro e que lhes 
garantam tudo, inclusive alimento. 
Declarou mais o conhecido director 
norte-americano que a tal lei prote- 
ctora dos films inglezes, dentro de 


DEPILATORIO 
ELECTRICO RADICAL 

Premiado com o GRAND PRIX 
Tira os pellos para sempre. Res¬ 
posta mediante sello. Rua 7 de 
Setembro, 166. Av. Central, 134 — 
lo _ -Rio. Catalogo grátis. 


muito breve tempo cahirá por terra, 
em vista da attitude do povo inglez, 
que olha com a maior indifferença os 
films de seus proprios patrícios. O 


marido de Blanche Sweet é de opi¬ 
nião que o povo inglez habituado 
como está com os films de Holly¬ 
wood. difficilmente se conformará 
com a sua substituição pelos dos 
Studios nacionaes, productos sensi¬ 
velmente inferiores. Accrescentou 
Neilan que os Studios britannicos 
são na sua maioria insufficientes. Is¬ 
to é o que diz Marshall Neilan. Elle 
também tinha jurado não voltar a 
Europa... 


C I N E A R T E 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
“O Malho " 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia i do mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO . — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402; Fscriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 

Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 


Acaba de ser organizada nos Esta¬ 
dos Unidos a “United Motion Pictu- 
res Producers”, destinada exclusiva¬ 
mente á distribuição de films euro¬ 
peus, principalmente britannicos. 

K 

“The Patriot”, que Lubitsch dirige 
para a Paramount, com Emil Jan- 
nings no principal papel, passou a 
chamar-se “High Treason”. 

fti 

Os “cameramen” de Hollywood 
estão empenhados numa rigorosa 
campanha no sentido de obterem 0 
dia de dez horas de trabalho. 
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Uachitismo 
das creanças 

Anemia Debilidade 











Ciflçarte 


CINEMAS GAUMONT 

Simples, fortes, perfeitos 
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mUt FERREZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 



Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 

P’ra metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 

Numero avulso, 400 réis — Todas ás terça=feiras 
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CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
A’s terças-feiras — 400 réis. 


PASTA 


O 



O MELHOR DENTIFRÍCIO 


MEDIANTE 5ELL0 DE 200 RE15 
PECAM AMOSTRAS GRÁTIS A' 


* WIMIA 


I mpç PRAÇA TIRADENTE5-34-36 E 38 
LUrLJ RUA URUGUAYANA -44 — Rio 
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DA FRANCA 

Está sendo produsido na Bélgica um film que terá 
por titulo "LYser”, sobre um scenario original de Mau- 
rice des Ombiaux, mostrando factos de heroísmo dos 
soldados belgas na Grande Guerra. Collard, Capoen, 
Léo Adel, Delannoy, Mme. Purnod, Gaby Dalmah, M. 
de Veylder, etc., terão os principaes papeis. 

X 

“Adieu, Montmartre” é o titulo de um film que vac 
ser filmado em Berlim e Paris, adaptado de um romance 
de Karol, cujo livro ainda não foi terminado. Espera-sc 
que o film ainda venha terminar antes do livro. 

X 

Urufku está preparando um film sobre o celebre 
escriptor russo Tolstoi. Neste film se verá todos os do¬ 
cumentos já filmados. 

X 

Dranem, o muito conhecido artista de café-con¬ 
certo, foi contractado por Alex Nalpas, para tomar 
parte em um film que será iniciado muito breve. 



m gOWâ mmm&m 

(D Me admiravelmente êeíaeffictià& 
v — 6 de jcus componentes 

GUfíRftM DESINFECTANTE INTESTINAL PREVENWQ DA 
ARTERIOSCLEROSE, NUTRITIVO MUSCULAR DIURÉTICO 

/ ODO PHYSI0L06IC0, JÓNICO LY/iPHAnCO.RE6ULARISAD0RÜA 
CIRCULAÇÃO, INTECRAl/SADOR DA PELLE 

fíQLfl FRESCA ESTEff/L/Sm RECONSTITUINTE NERVOSO. 
ESTIMULANTE INTELLECTUAL. 

AUMENTO DE POUPANÇA. 


Eis a distribuição de “Théreze Raquin” o film extra- 
hido da obra de Emile Zola, que está sendo feito sob a di¬ 
recção de Jacques Feyder, nos Studios de Tempelhoff: 
Théreze Raquin, Gina Manés; Mme. Raquin, J. Marie 
Laurent; Suzanne, La Yana; Camille Raquin, Wolfgang 
Zilzer; Laurent, Adalbert van Schlettow; Michaud, Ch. 
Barrois; Grivet, Hinsguel; Rolin, Leska. As montagens 
são de Andréiff e a photographia de Fuglsang e Scheib. 


Hara-Kiri”, o drama japonez, cujo scenario é de P. 
Lestringueza, será dirigido por H. Debain. Marie- 
Louise Iribe, Consta nt Rémy e André Berley, têm os 
principaes papeis. Fala-se também em uma joven asiatí- 
ca, de grande belleza, para fazer um Daimio. 


DOR de cabeça, ouvidos, den¬ 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, 
grippe, enxaqueca, etc. 
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GU AR Al N Ai 

(Comprimidos com base da guara- ■ 
nina do guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é 
tonico cio coração, ao contrario dos 

similares que são depressivos. — 
Vende-se em enveloppes ou tubos. 


Noel Renard e Pierre de Size estão dirigindo “Une 
Java” nos Studios de Epinay. São principaes interpre¬ 
tes: J. Angelo e Marguerite Delannoix. 

X 

Gaston Modot, Nicolas Koline, Fernande Albani, 
Mlle. Pettersen, Ivan Pétrovich e outros, fazem parte do 
“cast” de “Sheherazade”, o film que A. Volkoff dirige 
em Berlim. Photographia de Toporkoff e Couran; Mon¬ 
tagens de Lochavoff e guarda-roupa de Bilinsky. 


ACADEMIA «CIENTIFICA DF BELLEZA 

üirsetora Aladame CAMPOS 

Agradece às distineias Senhoras uma visita ás suas novas 

e luxuosas installaçòes. 

A AVENIDA RIO BKaNCO, 134 — 1® elevador — RIO 


Lõrte de cabelio. 4$000 

òooranceihas artísticas. 6$000 

Alanicure que dura 16 dias. 6$000 

Limpeza de pelle contra espinhas, etc. ájoOO 

Massagens contra rugas, desde. 10$00ü 

Tratamento dos seios...... 20$000 

Pintura dos cabellos, desde. 255000 

Extracção dos pellos para sempre. Engordar ou em- 
magrecer e todos os tratamentos de belleza. 

400 Productos de Belleza, de fama mundial. Envie 7$ 
e receberá um estojo amostra com 7 productos, que trans¬ 
forma a sua pelle em 3 dias, numa belleza incomparável, 
ou envie 1? e receberá uma caixa de pó de arroz “tluinli» 
it» Hungria”. Escreva. Peça catalogo grátis. 


Carey Wilson está preparando a adaptação e a 
continuidade de “Her Cardboard Lover”, que servirá de 
vehiculo a Marion Davies logo que ella termine o seu 
trabalho num film que King Vidor está dirigindo. Ro- 
bert Z. Leonard ser o director dessa nova producção 
da M. G. M. 

X 

Vera Reynolds, Harrison Ford e Sally Rand, tres 
artistas de De Mille, foram contractados para impor¬ 
tantes papeis em “Golf Widours”, da Columbia. 

X 

E’ quasi certo que a United pretende contractar 
Reginald Denny, logo que elle deixe a “U”, o que não 
está muito longe. 
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Ò semanario político, literário e 
humorístico de maior circulação. 
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Ckcarte 



Wuitas são as causas de 
transtornos àntestinaes 


T \ l\ que põem em pe- 

JM»# rigo a saude e a 

M \ vida de creanças e 

W I adultos. Impossível 

S será quasi sempre 

• evitar qualquer des¬ 

cuido insignificante 
na alimentação ou eliminar toda a fonte de in¬ 
fecção, sendo porém facil defender-se contra 
ella effectuando uma desinfecção eíficaz no 
organismo mediante os comprimidos 
Schering de Urotropina que são 
considerados universalmente como o rc medio 
de preferencia contra os processos infeccio¬ 
sos das vias urinarias, intestinaes e biliares. 
Insista no preparado original livre de eífeilos 
secundários. Vidros de 50 comprimidos de 0,5 
grammas 
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Crianças fracas ou ràcRftlcas, 
magras, anêmicas, palljdas, 
lymphaticasi etc. 

#mm Tonico Infantil 

| (Sem aJcoot, conrea- 
\ I trado e vitanutmo). 

l-áir | Poderoso reconsti- 
' r=“^ ; tirinte iodado e único 

1 no genero * lodo-tani- 
0 co • glycero • arrheno • 
l ACò \ i phospho-calcio-nucletj 
\wtm) í vitaminoso. 

' Toda criança fraca 
I ou pallida deve tomar 
P alguns vidros, efficaz 
e de optimo paladar. 

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE 8* C- RJO 



^1 





Florence Vidor será a estrella de 
“The Magnificent Flirt”, da Para- 
mount, que foi escripto e será diri¬ 
gido por Harry D’Abbadie D’Arrast. 

rU 

George B. Seitz escolheu Eugenia 
Gilbert e Charles Delaney para coa¬ 
djuvantes de Hobart Bosworth em 
“After the Storm”, da Columbia. 

K 

Um novo decreto do governo ita¬ 
liano exige que 10 0 0 dos films exhi- 


Leiam O TICO-TICO — jornal pana 
creanças. 

bidos na Italia procedam dos Stu- 
dios nacionaes. Os alugueis serão no 
minimo de 25 °|° da renda liquida dos 
Cinemas. 

K 

“The Code of Honor”, que Adol- 
phe Menjou estrellou para a Para- 
mount, passou a chamar-se “A Ni- 
ght of Mystery”. 


Não perdoa O Papagaio 
Do governo os maioraes; 

No seu bico democrata 
Todos todos são iguaes. 

rvwwvwws^ 

O [PAPAGAIO 

Critica — Política — Humorismo 
A’s terças-feiras — 400 réis. 
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D MELHOR PO DE ARROZ NACIONAL 

0 MAIS ADHERENTE.DE SUAVE PERFUME 

L POR PRECO CONVENIENTE jê 


A VENDA EM TODO O BRASIL3 



















3.000 dollares de prêmios se ellas não 
desapparecerem 

A mulher em torla n edade pdde se rejuvenescer e cmbellr*- 
zar. — E' fae.il obter-se a prova em vosso proprio rosto em 
pouco tempo. — Experimentae hoje mesmo o RUGOL 


Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza Mlle. Dort Leguy. que alcançou o 
primeiro prêmio no Concurso Internacional de Productos de 
Toilette. 

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação. 

vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo'. 
RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea. sendo absorvidos pelo. 
póros da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
sua composição 

RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha. 

e faz desapparecer as sardas, pannos, espinbas, cra¬ 
vos, manchas, etc. 

RUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 

E* absolutamente inoffensivo. Até uma criança rc- 
cem-nascida poderá usal-o. 

RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa c fa¬ 
tigada, emprestando-lhe a apparencia real da juven¬ 
tude . 

GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem 

provar que ella não tirou completam ente as 
suas próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Leguy offcrcce mil dollares a quem provar que clln 
não possue oito medalhas de, ouro ganhas cm diversas exposi¬ 
ções pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy nanará ainda mil dollares a quem prove 
que os seus attestados de cura não são espontâneos c authen ■ 
ticos. 

AVISO — Depois desta, maravilhosa descoberta, in numeros 
imitadores têm apparecido de todas as partes do 
mundo. Por isso prevenimos ao publico que não aeceilc subs¬ 
titutos, exigindo sempre : 

RUGOL 



Mnic. Hary Vigier escreve : 

“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito 
descrente por toda a sorte de remedios , ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de, RU¬ 
GOL' c por isso também assigua o attestado que junto lhe en¬ 
vio 9 *. .. 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afciavam o rosto e, depois de usar muitos cremes annunciados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL obtendo a desappa- 
rrção não só das rugas como das manchas, modificando a mi¬ 
nha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e admira¬ 
ção das pessoas que me conheciam. 

Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se V. S. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo e nos mandar, que immediatamente 

lhe remetteremos um pote. 


IJnicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI¬ 
TAS. Escrip. Central: R. do Carmo n. 11-Sob. Caixa. 1370 

-S . PAULO - 


COUPON 

(Typ. X. S. J.) 

SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 — S. Paulo 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 
Rs. 15$000. afim de que me seja enviado pelo correio 
um póte de RUGOL: 

RUA. 

CIDADE. 

ESTADO . 


William Haines terá o principal papel masculino ao 
lado de Marion Davies no novo film que King Vidor di¬ 
rige para M. G. M. William Haines foi escolhido por 
Vidor em substituição a James Murray, que se acha en¬ 
fermo ha já bastante tempo. Esse novo film do grande 
director trata da vida dos “extras ” em Hollywood, e nelle 
apparecem, além dos outros artistas do elenco — Polly 
Moran, Del Henderson e Paul Rally — mais os seguintes. 
Lon Chaney, John Gilbert, Greta Garbo, Ramon No- 
varro, Norma Shearer, Joan Crawford e Tim Mc Goy. 

X 

Com a alliança levada a effeito com a Stanley Cor¬ 
poration, a Fox controlla actualmente cerca de 600 
Cinemas nos Estados Unidos. 

X 

Lowell Sherman e a linda Margaret Livingstone 
estão no elenco de “The Scarlet Love”, mais uma pro- 
ducção da Tiffanq-Stahl. 

X 

No Studio de De Mille, Paul Stein vae dar muito 
breve inicio a direcção de “The Man Made Woman”, 
de Leatrice Joy. H. B. Warner, o Christo de “O Rei 
dos Reis”, tem o principal papel masculino. John Bobes 
e Scena Owen também estão no elenco. 

X 

Betty Compson foi contractada para fazer o prin¬ 
cipal papel feminino ao lado de Milton Sills em “The 
Barker”, que George Fitzmaurice vae dirigir para a First 
National. 

X 

A linda Iina Basquette, estrella Warnpas Baby de 
1928, e viuva de Sam Warner, um dos chefes da Warner 
Brothers, tem o principal papel feminino em “Roulette”, 
de Richard Barthelmess para a First National. Os ou¬ 
tros componentes do enlenco são Margaret Livingston, Bo- 
dil Rosing, Warner Oland, Ann Schaeffer, Jacob Abrams 
e outros . Alfred Santell é o director. 

X 

De agora por diante os produetores norte-america¬ 
nos, para continuarem os seus negocios em França, te¬ 
rão que comprar aos produetores locaes, pelo menos, um 
milhão de dollares em films, annualmente. 

X 

James Cruze será o director de “Excess Baggage”, 
de William Haines Para a M. G. M. 

X 

“The Rachet” é o titulo do proximo film de Tho- 
mas Meighan para a Caddo. Lewis Milestone é o di¬ 
rector . 

X 

Helene Chadwick recebeu da Columbia a difficil in¬ 
cumbência de interpretar o principal papel feminino em 
“Modern Mothers”, uma das novas producções da flo¬ 
rescente marca. 

X 

O primeiro film de Vilma Banky, para Samuel Gol- 
dwyn, isto é, para a United Artists, sem Ronald Colman, 
será “The Innocent”, historia e continuidade de Francês 
Marion. Talvez Victor Fleming, director da Paramount, 
seja o novo galã de Vilma. 


“O PHPAGHIO” 
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TONICO IRACEMA 

A ; venda em todas as localidades do paiz • 

Regenera o bulbo piloso, produzindo augmento doa cabellos e evitando por com¬ 
pleto as caspas, sendo indicado efficazme ate para a cura das varias moléstias do 
^ouro cabelludo. 

Restitue a côr natural primitiva aos cabellos brancos, tonificando-os, SEM OS 
INCONVENIENTES DAS TiNTURAS . , 

Vinte e tres annos de sempre crescen te acceitaçãol 

Dada a sua superioridade o TO NIC O IRACEMA foi premiado com medalha 
de ouro na Exposição do Centenário e ant eriormente nas dc Turim (universal) e 
Kic de Janeiro, 1908. 

Recusem todas as suas grosseiras imi rações. 

Approvado e licenciado oelo D. N ** c ->Mdp 

Pedidos: RUA SALVADOR CORRÍ- A, 40 — Tcleplionc Sul, 2877 — Rio. 
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ustracão Brasileira 

J 

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 


COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS 


A First National comprou “Water Frout”, para ser 
estrellado por Dorothy Mackaill e Jack Mulhall. 

K 

A Columbia contractou Betty Compson para fazer 0 
principal papel feminino em “The Desert Bride”, sob a 
direccão de Walter Long. 

ftí 

“A Man About Fovyn” é 0 titulo do film que Mal 
St. Clair vae dirigir para a M. G. M., com Le\y Cody 
no principal papel. 






CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO" 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 - RIO — TEiLEPHONE NORTE 4424 
O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

Conhecidissinia em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por pre-ços exceipcionalmente ba¬ 
ratos, 0 que attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas. 





Elegantes e lindos sapa- ACftnnfl Lindos e finíssimos sa- ULTIMA JVOVIDADE 

4D»S))UUU tos em fino couto naco tOhPUUU patos em fina pellica de ALPERCATA» 

cõr de Havana, transado, tyipo fran- cdr rosa, todo forrado de pellica 

oez, artigo de deslumbrante effelto esmerada* fin^Teuíca eL/rnizada 'V 

capriohosamente confeccionados. Ri- salto cubano alto, exclusivo da Casa com p Ul s e ira todl debruada e toda 

g-or da moda, salto cubano alto. Guiomar. forrada, cajprichosamente confeccio- 

Custam em outras casas 75$. Ainda 0 mesmo modelo nadas e exclusivas da Casa Guiomar. 

. . , , tOiJpUvU em finíssima pellica De ns * a 26... 11$000 

^ m ? a ° res ™° mode i° brar.ca também todo forrado, e em ” ” 27 ” 32. 13$000 

40í)UUU também em fino couro salto cuban0 alt0( artig0 fin0| pro . * ” 33 M 40. 16$000 

naco Boi de Rose, avermelhado a P r D 8 P ara noiva, soirées e finas O mesmo modelo em fina pellica 

parte de baixo e em beije a parte de toillets ' envernizada preta também de/bruada 

OOÍtnnn o mesmo modelo em 6 torrada, com pulseira, artigo supe- 
cima, também transado, typo francez, Jo$UUU fina pellica envernizada Dor: 

salto cubano medio. Rigor da moda; preta, com linda combinação de furi- De ns. 17 a 26. 9$00ü 

nirHtrn * vendidn nas outras ca- nhos sob fundo de IP' ellica branca, " ” 27 " 32. 11$000 

este artigo é vendido nas outras ca artilg0 de ]lndo etfeit0; salt0 oubano . .. 33 „ 4# . 13 j 000 

sas a alto. Porte por par 1$500. 

Pelo Correio mais 2$500 por par. 

Remettem-se catalogou grntlN para o Interior, n quem on solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 
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AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO 0 SEMANARIO 


O TICO-TICO 


a qualquer outra publicação nacional, 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. • 

, Concursos com prêmios uteis em to - 
\ dos os numeros. 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 1 

ASSIGN ATURAS l 


12 mezes 


6 mezes 
12 mezes 


Pedldoa 


6 mezes 


SOCIEDADE ANONYMA O MALHO” 

Rua do Ouvidor. 164 — Rio de Janeiro —Caixa postal, 880 
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